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-  xemburgo, do que ficará a Prussia renun- 


langermantstas como um territorio nacio 
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PARIZ 22 DE MAIO 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


A questão que esteve em risco de pôr 
toda a Kuropa em fogo está definitivamente 
resolvida. Está assegurada a paz, ao menos 
por certo tempo e-nós podemos entregar-nos 
com toda a segurança aos prazeres da ex- 
posição universal. 


Nunc est bibendum; nunc pede libero 
Pulsanda tellus!... 


As negociações da conferencia reunida 
em Londres, relativas à questão do Luxem- 
burgo foram tratadas com uma rapidez que 
deve surprehênder singularmente as pessoas 
acostumadas ú lentidão tradicional da antiga 
diplomacia. Reunidos no dia 7 de maio, os 
plenipotenciarios encarregados destas ne- 
gociações concluiram a sua tarefa n'essa mes- 
ma sessão. Achava-me em Londres, de via- 
gem, durante esse tempo; no dia 18 pela 
manhã, disseram-me que as duas assignatu- 
rás principaes—a do imperador Napoleão e 
a do rei Guilherme—se achavam finscriptas 
no auto necessario à ratificação dos arranjos 
da intervenção. 

Tendo as duas potencias interessadas no 
debate adiantado d'este modo o praso esti- 
pulado para as ratificações, é certo que as 
assignaturas dos outros soberanos, o impe- 
rador da Austria, o rei de Italia e o rei dos 
belgas, não tardarão a ser dadas, o que per- 


“ mittirá á conferencia reunir-se por estes dias 


a fim de preencher as ultimas formalidades 
diplomaticas. A evacuação da fronteira do 
Luxemburgo poderá, por tanto, principiar 
muito breve. 

E” justo felicitar o rei Guilherme por não 
se ter aproveitado da especie de latitude que 
as grandes potencias lhe tinham deixado pa- 
ra à execução das suas promessas, fazendo 
assim um appello indirecto sua lealdade. 
O rei da Prussia procedêu com uma bizarra 
que merece ficar consignada. 

Presentemente a dar ouvidos a certos 
orgãos da imprensa, esta paz não pode du- 
rar, nem durará. Mais ainda; alguns orgãos 
da publicidade parecem lastimar que não 
tivesse lugar a guerra. Este pezar é absur- 
do. Os declamadores da ultima hora não teem 
mais do que ler os furibundos artigos diri- 
gidos por certas folhas de alem-Rheno con- 
tra M. de Bismark que elles accusam de 
ter desmembrado a Allemanha abandonando 
o Luxemburgo considerado por todos os 
| nal. 
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ciando a permanecer n'elle por mais tempo. 
“ Resta-nos agora esperar que a execução 
mesmo do tratado, isto é da fortaleza do 
Luxemburgo, não encontre em Berlim mais 
difficuldades do- que achou a ratificação. 

A attitude da França nas conferencias 
de Londres é uma prova da moderação e do 
amor da paz que: tem attrahido cada vez 
mais ao governo imperial a estima e con- 
fiança da Europa. Se os armamentos belli- 
cos da França não pareciam, durante certo 
tempo, em harmonia com a sua attitude at- 
tenciosa e pacifica nas negociações, as ulti- 
mas resoluções do governo imperial teem, 
ainda debaixo d'este ponto de vista, au- 
gmentado a confiança na paz. Às cireums- 
tancias em que a intelligencia amigavel en- 
tre a França e a Prussia foi de novo con- 
solidada conteem garantias da sincera von- 
tade em que as duas potencias estão de se- 


“ guir 4 risca uma politica de paz. Esta poli- 


tica receberá uma nova confirmação e con- 
sagração com as visitas que o imperador da 
Austria e o rei da Prussia faro ao imperador 
Napoleão TI. o quand soma ns | 

Em summa por toda a parte eg Gi 
a tranquillidade na superficie. Já é alguma 
cousa; pouco a pouco descerá ao fundo dos 
aspectos e a confiança se consolidará. 

A ideia de um desarmamento geral uni- 
ca cousa que póde produzir uma paz dura- 
doura e estabelecel-a sobre bases solidas, 
vai tomando consistencia. À opinião publica 
entre nós- manifesta-se-lhe extremamente fa- 
voravel e a unica objecção que poderá fazer 
a Inglaterra é que isso não seria em seu 
interesse, visto que este paiz se não acha su 
Jeito-és necessidades do recrutamento mili- 
tar nem da Landwer. Que importa o que a 
Inglaterra póde objectar ? O gabinete inglez 
deve estar satisfeito, primeiro do que tudo, 
do resultado da conferencia,. por quanto gra- 
cas a esse resultado verá os ministros da 
rainha Victoria fortificados na sua posição. 
Toda a gente tem prestado homenagem dá 
habilidade de lord Stanley que presidia aos 
plenipotenciarios e que conseguiu pela sua 
attitude imparcial e pelas suas luzes con- 
ciliar a dignidade e interesses da Ingla- 
terra. | 

- Uma declaração particular assignada 
pelos plenipotenciarios da conferencia de 
Londres e que interessa particularmente á 
Belgica e à Prussia diz, segundo me foi af- 


“> — firmado, que fica bem entendido que o ar- 
“tigo do tratado em-virtude do qual—sendo 


neutralisado o Luxemburgo não poderá con- 
servar a sua fortaleza—não tem que ver 
com o direito das outras potencias neutras 
de conservar e sendo necessario melhorar as 
suas praças fortes e outros meios de de- 
feza. E ss pus EE A 

A reunião do Limburgo 4 Hollanda pa- 
rece ter sido effectivamente inserida no mes- 
mo tratado. O. plenipotenciario hollandez, 
M. de Bentink exprimira o voto de vêr as 
grandes potencias tomarem auto da separa- 
ção do Limburgo da Allemanha e o pleni- 
potenciario da Prussia, M. de Benntorff, não 
oppoz obstaculo a isso. Os plenipotenciarios 
do Luxemburgo insistiram: vivamente para 
que o Luxemburgo fosse conservado no Zol- 
lwerein. 
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A pressa que se deu a Prussia em dara|bitar com o seu tio materno. Se o vencedor|lhor direcção da corrente sobre o banco nas 
sua ratificação faz esperar que evacuará o|de Sadowa quer evitar certos apartes diplo-| cheias e durante uma parte do refluxo, im- 


Luxemburgo antes do praso convencionado. 
Além d'isso tudo o faz esperar e com certeza 
o rei Guilherme não poderá vir a Pariz sem 
ter dado satisfação à opinião publica. 

Se alguns filhos desgarrados das univer- 
sidades allemis protestam ainda contra as 
decisões da conferencia de Londres, é com- 
tudo certo que a immensa maioria das folhas 
germanicas condemna as intenções leoni- 
nas que primeiro se tinham concebido além 
Rheno. 

Não é pois para admirar, em presença do 
feliz resultado de toda esta tempestade po- 
litica, que Pariz viva alegremente. 

O principe Oscar de Suecia deu lugar ao 

rincipe e á princeza de Galles e à rainha 
de Portugal, que todos já partiram depois 
do rei e da rainha dos Belgas. 

Pariz tem estado e ainda está em festas. 
Foi a presidencia que as começou; Mr. e 
Mme. Schneider fizeram as honras do Pala- 
cio Bourbon com a distincção que caracteri- 
sa estes personagens desde muito tempo offi- 
ciaes. 

Seguiu depois este exemplo a embaixa- 
da ingleza e o principe de Galles presidiu 
a esta festa que fará epocha nos annaes da 
sociedade pariziense. O jardim da embaixa- 
da, que dá sobre os Campos Elysios, tinha 
sido convertido em salão; as arvores desap- 
pareciam debaixo de elegantes massiços de 
camellias brancas e a luz electrica admira- 
velmente disposta fazia brilhar com mil fo- 
cos as armas do principe de Galles. 

A's 11 horas o imperador acompanhado 
pela imperatriz chegou pela avenida Gabriel, 
onde foi recebido pelo principe de Gralles, 
duque de Edimburgo, lord e lady Cowley. 
Depois de terem atravessado o jardim, suas 
magestades entraram no grande salão, onde 
se achavam reunidos o rei e a rainha dos 
Belgas, a rainha de Portugal, o principe Na- 
poleio, a princeza Clotilde, o irmão do Tai- 
coum, os marechaes Niel, Randon, Canro- 
bert, Mac-Mahon, e a flor da aristocracia cu- 
ropêa. O imperador dansou a quadrilha de 
honra com a rainha dos Belgas, e o princi- 
pe de Galles com a imperatriz, cujo rosto 
vadiava de felicidade. A imperatriz tinha a 
mais inteira confiança no restabelecimento do 
joven principe com o qual tinha estado de 
dia em St. Cloud. À imperatriz trazia um 
vestido branco e tinha na cabeça um diade- 
ma de diamantes. Depois da meia noute foi 
servida a ceia. À" meza da honra assenta- 
ram-se todos os embaixadores europeus. No 
fim do banquete um escossez trajando o seu 
restuario nacional tocou n'uma especie de 


recolheram às Tulheras senão às Z horas 

- Na noite seguinte à d'essa festa, que se 
verificou na sexta-feira passada, abria-se o 
palacio das Tulherias para receber os nobres 
hospedes da França, e a festa era ainda do 
numero d'aquellas que nio tem igumes senão 
em Pariz. O numero dos convites era sómen- 
te de 1:200. O palacio e o-jardim estavam 
resplandecentes de luz. Todos os aposentos 
apresentavam um brilho extraordinario : era 
a luz de quinhentos lustres e de 2:000 can- 
delabros que sabiam de quarenta e cinco ja- 
nellas do primeiro andar. O jardim era illu- 
minado com luz electrica; cujos apparelhos 
em numero de dez, collocados nos telhados 
do palacio, nó terrasso da margem do ro, e 
diante da grade da ponte gyrante, innunda- 
vam de luz, juntamente com a lua que esta- 
va em todo o seu brilho, os massiços e os 
compartimentos do grande jardim. 

O imperador abriu o baile com a rainha 
dos belgas, tendo por vis-â-vis a imperatriz 
e o rei Leopoldo II. O principe de Galles, o 
duque de Edimburgo, o principe Oscar de 
Suecia, o duque de Leuchtemberg, a prince- 
za Maria de Bade, e as princezás que per- 
tencem à familia imperial, tomaram parte na 
quadrilha de honra. O conde Cowley, o ba- 
rio de Budberg, o principe de Metternich, o 
barão de Adelsward (de Suecia e Noruega), 
o cavalheiro de Nigra,o barão Beyens, o ba- 
vão de Anetham, os cavalheiros c as damas 
do corpo diplomatico ahi estavam todos; não 
faltava senão Mr. Chigi, nuncio de Sua San- 
tidade. 

Entre os convidados do imperador figu- 
ravam membros das duas camaras, os minis- 
tros, os membros do conselho privado, os ma- 
rechaes, os officiaes da comitiva dos sobera- 
nos e principes estrangeiros, os representan- 
tes de todas as nações na exposição, os com- 
missarios, os membros do jury e diversas no- 
tabilidades industriaes de Pariz e dos depar- 
tamentos. 


As dansas prolongaram-se até ús tres ho- 
ras da manhã. Uma esplendida ceia de gala 
foi servida á uma hora depois da meianoute. 

Isso pelo que respeita a festas passadas. 
Para manhã o prefeito do Sena dá um gran- 
de jantar de 150 talheres, que será seguido 
de um concerto e de um baile. 

Falla-se depois de grandes festas que de- 
vem ser dadas no castello de Veraliida, 0 
mais commodo palacio para proporcionar ao 
mesmo tempo todos os prazeres; o baile, o 
passeio, o theatro c a caça. Será ao rei da 
Prussia e ao imperador da Russia que Napo- 
leão III oferecerá a hospitalidade no palacio 
construido por Luiz XIII e Luiz ÃO. 
rei Guilherme reconhecerá no pateo de honra 
as estatuas dos velhos marechaes que, no 
reinado do grande rei, tomaram posse do 
Luxemburgo em nome da França. Quanto 
a sua mágestade Alexandre IL, poderá'recor- 
dar-se que Pedro o Grande ali veio a esses 
mesmos lugares como amigo da França. 


Não se acredita, como por aqui corre, 
que os dous potentados do norte se achem 
em Pariz ao mesmo tempo. Annunciou-se à 
visita do czar para os primeiros dias de ju- 
nho mas é possivel que esta viagem seja re- 


não das 


tardada porque se o rei Guilherme tem em-!1 
penho em se achar em Pariz ao mesmo tem-|| 


po que o czar da Russia, esto não deseja ha- 


desnecessario o desmentido. Mas ha tanta 


maticos em conferencias intimas e com os 


pedindo a passagem das aguas para 0 no- 
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Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


tarde, quando tem passado a epocha, em que rei- 
nam com maior violencia os ventos do sudoeste e 
noroeste. 

Succede mnitas vezes que no mez de outubro o 


quaes pouco lhe importa, Alexandre II tem |roeste. A foz ficará mais abrigada dos ven-| Cabedelo estreita mais á entrada, do que na estia- 


a peito não ceder o passo a Guilherme TI. Ef- 
fectivamente se estes dous monarchas appare- 
cessem juntos em alguma ceremonia publica 


tos d'este quadrante, que são os que maior 
agitação produzem na barra, e formar-se-ha 
um espaço consideravel em que irá fixar-se 


gem do rio. Para que isto se dê, basta com cífoito 
que os temporaes do equinocio do outomno não se- 
jam acompanhados de chuvas intensas. 

Asobras a excentar devem, pois, ter por fim 


seria preciso—em attenção à differença dejuma grande quantidade das areias que an-|affastar o Cabedelo, obrigando-o a formar-se onde 


idade—que o czar cedesse o lugar de honra 
a seu tio o rei da Prussia. O que seria obri- 
gado a fazer pelo parentesco e pela idade, 


dam em continuo movimento na foz. Dará 
tambem esta obra uma communicação em to- 
da a margem norte, facilitando-se os soccor- 


a acção das marés e dos ventos do quadrante norte, 
tenda a fazer marchar as areias para o sul. 

Como já disse, os baixios, que existem para o 
norte da Cruz de Ferro, obrigam a corrente do rio 


não o púde fazer n'esta ultima hypothese, |ros e a alagem dos navios em certas occa-[na vasante e nas cheias a passar ao sul d'aquella 


porque muita gente podia acreditar na Eu- 
ropa que se o czar occupou o segundo lugar 
é porque depois da batalha de Sadowa o 


siões. 
Para o melhoramento da barra do Dou- 
ro julgo, porém, que se devem fazer tambem 


marca, para se lançar depois rapidamente de en- 
contro ao paredão da Cantareira. Esta mudança 
brusca do thalveg contribue para o alongamento do 
Cabedelo e formação de uma barra interior, como se 


primeiro soberano da Europa é Guilher-|as obras do sul, e n'este sentido propuz um | póde vêr pelo traçado das curvas de igual profun- 


me 1. : 

Tudo leva pois a crer que os dous sobe- 
ranos do norte não virão a França senão um 
depois do outro. 

Tinha-se annunciado a visita da rainha 
Victoria para hoje; houve porém confusão de 
pessoa, pois quem chega a Pariz éa prince- 
za da Prussia com o seu reali esposo. À rai- 
nha de Hespanha espera-se igualmente. 

Porque é pois que S. M. D. Luiz I re- 
nuncia á sua visitaa Pariz? Todosos que es- 
timam Portugal e o seu soberano sentem não 
poder saudar respeitosamente este joven mo- 
narcha como o teem feito a sua nobre espo- 
sa cujos encantos tem captivado muito. 

O corpo legislativo tem trabalhado pouco 
por causa de todas estas distracções em quo 
tem tomado, officialmente, uma parte activa. 
Isto porém não o impede de estar em desac- 
cordo com o governo ácerca da lei da reor- 
ganisação militar. O governo parece estar re- 
solvido, segundo se affirma, a confiar tudo o 
que diz respeito ao assumpto, ao patriotismo 
esclarecido do corpo legislativo, e com tudo 
a ideia dominante do governo é ter uma for- 
ça militar prompta para qualquer eventuali- 
dade. j E: 

O projecto de lei da imprensa tem pas- 
sado por todas as phases de exame que pre- 
cedem a discussão publica. Assegura-se que, 
a não haver algum obstaculo imperioso, o 
projecto será discutido este gnno. 

O marechal Bazaine, senador de direito 
pelo facto da sua elevação à mais alta digni- 
dade militar, assumiu as suas funeções, ten- 
do sido introduzido na sala do senado pelo 
grande referendario com o ceremonial de 
uso, Teve por padrinhos os marechaes Melli- 
net e Randon. | 

A proposito d'este ultimo marechal tinha 
corrido o boato—boato tão absurdo como in- 
sensato—de que tendo este illustre militar 
trahido os segredos da França para a entre- 
gar ao inimigo, havia sido encerrado n'um 

cada da Ei cdi nad : id dd 
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gente credula que os aeceita por mais 
absurdos que sejam! A estes divemos pois 
que o alto personagem de que se trata é vi- 
ctima da mais ridicula das calumnias. D'on- 
de procede esta historia? E' o que a justiça 
procura descobrir. Esperemos que as suas 
investigações descubram o verdadeiro cul- 
pado. 


BENEDICT HENRY REVOIL. 


(Publicaremos âmanhã o resto d'esta corres- 
pondencia.) 


PORTO 28 DE MAIO 
Porto aríéliicial cm Leixões 
II 


Como vimos, os dous primeiros engenhei- 
ros, que se occuparam do melhoramento da 
barra do Douro, tinham opiniões oppostas em 
relação às obras a construir na foz do rio. 
Oudinot projectou um paredão ao norte, e 
combateu a ideia de se fazer obras ao sul: 
Luiz Gomes, pelo contrario, fazia consistir 
todo o melhoramento do Douro na constru- 
eção do dique do sul, destinado a igualar as 
duas margens do rio, porque, segundo elle, 
era do seu desigual avançamento para o mar 
que provinham todos os males. A memoria 
d'este engenheiro mostra muito estudo, mas 
é um tanto diffusa; e talvez seja este o mo- 
tivo a que se deva attribuir a pouca atten- 
ção que tem merecido a muitas das pessoas 
que tem estudado estas questões. 

A opinião do conselho das obras publi- 
cas é já conhecida: na sua consulta de 30 
de abril de 1857, publicada no boletim do 
ministerio, diz-se: «que todos silo concordes 
sobre a utilidade c eflicacia do dique oumo- 
lhe norte, e que avançando-o até Filgueiras 
ha toda a probabilidade, ou quasi certeza de 
melhorar consideravelmente a barra». JS' es- 
ta a opinião mais geralmente seguida, que 
todavia não posso partilhar, sentindo estar 
n'este ponto em desaccordo com muitos dos 
meus illustres collegas. 

Da conclusão do paredão do norte re- 
sultarão alguns beneficios, mas d'esta obra 
só não provirá melhoramento consideravel 
no banco da barra, ponto para que devem 
convergir hoje todos os nossos esforços. Ou- 
dinot, que primeiro apresentou esta ideia foi 
obrigado a propor que se fosse mais longe, 
como effectivamente se praticou fechando-se 
até ao baixa-mar o fundo que havia entre a 
costa e a pedra Filgueiras. Isto que é o mais 
importante, pelo que respeita à direcção da 
corrente, produziu sensivel effeito, não digo 
já sobre a barra, mas sobre o Cabedelo mes- 
mo ? Este deixou de prolongar-se tanto pa- 
ra"o norte, porque se destruiu a enseada que 
havia em frente, mas continuou como d'an- 
tes a subir para leste na estiagem do rio, 
Etna dé da pedra João Boi, e difhi- 
cultando assim não poucas vezes a passagem 
dos navios pelo sul da Cruz de Ferro. 

Tem comtudo esta obra vantagens que 
recommendam o seu acabamento. 

“A elevação de um muro sobre os enro- 
camentos de Oudinot concorrerá para a me- 


vasta ba ia uma £ 


paredão ao sul entre a ponta da Furada e 
a parte interior do actual Cabedelo, e uma 
jetée de madeira que, partindo d'este ultimo 
ponto para o mar na direcção approximada 
de oeste, terá 300 metros de comprimento. 
Transcrevo da memoria que acompanhou 
o meu projecto a parte que se refere ás obras 
do sul, para mais facilmente. se avaliar os 
fundamentos da minha opinião. 


A construcção do paredão do Sul fará aproxi- 
mar em frente do Omro as correntes de enchente e 
de vasante, e formar-se-ha ahi um canal mais fun- 
do, destruindo-se a maior parte do actual banco. À 
obra proposta tira é verdade uma superficie consi- 
deravel, que recebe as aguas do mar a partir de 
meia maré, mas nada prova, que por isso entrará 
menos agua no Douro. | 

A secção do rio entre a Cantareira e o Ouro, 
 pse a profundidade necessaria para dar vasão 

aguas do refluxo, receberá por isso maior quan- 
tidade de agua do mar na enchente. 

Viu-se, que, quando se notava alguma inclina- 
ção do rio para montante, tinha isto geralmente lo- 
gar depois de meia maré, o que se explica facil- 
mente, porque à agua, que entra, a partir d'esse mo- 
mento tem primeiro de cobrir uma vasta superficie, 
o que equivale a um augmento rapido de secção. 

Destruindo-se essa causa, a agua elevar-se-ha 
mais a montante, e ter-se-ha assim ganho pela maior 
altura, e maior secção do rio, o volume que deixará 
de cobrir o Areinho. ] | 

Além d'isso viu-se tambem, que a agua repre- 
sada na enseada, que existe entre 5. Paio e o Ca- 
bedelo, pouca acção tem no banco da barra. Isto, 
que as observações provam, era fueil de prever,por- 
que se sabe, que nos rios, em que se propaga o mo- 
vimento das marés, a acção do refluxo é mais forte 
depois de meia maré, quando chegam à foz as aguas, 
que subiram mais a montante. 

“Mesmo nos rios, em que a acção da maré é pre- 
dominante, os grandes espaços abandonados junto à 
foz, para receberem as aguas da maré, são antes 
nocivos, que proveitosos, porque a formação dos ban- 
cos de areia, que é a consequencia d'esse estado de 
cousas, não só prejudica a navegação, mas obsta 
ainda ao livre accesso das aguas do mar na parte 
superior do rio. 

Acresce a todas essas considerações, o saber-se, 
que no rio Douro a acção das aguas luviaes é que 
preyaleca- css vo fra made = aid 
Por todos os motivos, que resumidamente ex- 
di, julgo portanto, que se devem continuar pari 


E 


materias, ques 
EIS IAGO TE RO j pas Sac ré 
trouxerem em suspensão. | te A, ) 

“Em frente da foz existe um extenso banco de 

areia, que é hoje o principal obstaculo, que encon- 

tra a navegação, pela pouça-agua que tem no verão, 

pela mudança continua dos seus canaes e pela gran- 
de agitação, que ahi ha sempre. fo 

| Os ventos e o mar teem sobre elle uma' acção 
muito directa, ligando-o algumas vezes á costa do 
su!, outras separando-o por um canal mais ou me- 
nos fundo, que serve em certas occasiões para sahi- 
rem os navios ao abrigo do mar, que rebenta no 
banco. Estes depositos provêem das alluviões do rio 
e do littoral. . 

Quando 03 ventos do sudoeste reinam com certa 
intensidade c duração, nota-se, além do movimento 
das areias do Cabedello para o'norte, de que adian- 
te fallarei, que a costa do sul até à pedra «o Cão é 
muitas vezes atacada fortemente, sendo as areias 
arremessadas pelas agnas do rio em parte no banco, 
para formarem novos depositos, ce em parte parao 
norto entre a pedra Filgueiras e a terra. 

Cessando essa causa, o movimento faz-se em 
sentido opposto, tendo-se visto mesmo em certas oc- 
casiões destacar uma porção do banco, e vir pouco 
a pouca unir-se à costa do sul (1). 

Muitos teem presenciado este facto e ainda no 
anno passado ella se deu. Tem-se visto tambem cm 
algumas cheias a formação d'esses depositos, tanto 
no banco, como para o norte de Filgueiras, os quaes 
muitas vezes são visiveis em muita altura acima 
do baixa-mar. Ha ainda um outro movimento e con- 
siste elle, em que no verão as" aguas das marés, 
prevalecendo, trazem para dentro da foz algimas 
areias, c approximam o banco, e que no inverno as 
águas do rio pela sun maior força afastam-o des- 
truindo os depositos, que se formaram na estiagem. 

Não se póde pois dizer que prevaleça a mar- 
cha para o sul ou para o norte, tendendo tudo a 
provar que as mudanças, que experimenta a costa 
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e o banco, ora n'um sentido, ora n'outro, são conti- 
| | , ; 


das entre certos limites. 

Pelo exame das localidades e pelas considera- 
ções que apresentei, reconhece-se tambem que o vo- 
lume das alluviões do Douro e do littoral, que. se 
depositam na Foz, não é tão forte que se possa re- 
cciar modificações consideraveis n'um certo periodo, 
mesmo no estado em que as cousas se acham. Es- 
tns apreciações são corroboradas pelo exame dos 
raros documentos que nos restam. O banco da bar- 
ra não é hoje maior do que nos fins do seculo pas- 
sado, e o volume dus areias, que formam o Cabe- 
delo, não tem augmentado, As posições d'este e do 
banco parecem variar segundo as causas que muis 
actuam em uma dada epocha, sem que hoje se pos- 
sa reputar o estado em que se acha a barra muito 
peior do que já se tem presenciado. As folhas de 
dezenho mostram as differentes fórmas que toma 0 
Cabedelo, ec como as areias, que são expellidas pelas 
aguas do rio na occasião das cheias, vem successi- 
vamente avançando para o norte, até estreitarem 
consideravelmente a entrada. 

Este movimento € a situação geral do Cabedelo 
na estiagem são faceis de explicar. Logo que as 
aguas fluviaes diminuem, prevalece a acção do mar 
e das marés, a qual destruindo a costa, faz entrar 
para dentro do rio ns areias. No verão, em que os 
ventos do norte, tem a sua maior acção, o Cabedelo 
pelo seu avançamento para leste, está ao abrigo do 
movimento geral do norte para o sul, que experi- 
mentam todas as areias da costa e tende ainda a 
augmentar para o norte, e a subir, por isso que -a 
força da enchente da maré é superior á do refluxo, 
E' isto comprovado por numerosos factos. Todos sa- 
bem, que as cheias, que melhores effeitos produzem 
para a conservação do canal de entrada no verão, 
não são as maiores mas sim às que tem logar mais 


1) Citarei um exemplo recente, que comprova 
isto. Em fevereiro ultimo o patacho «Henderika» 
veio à praia um pouco ao sul da ponta do Cabedelo, 
ficando parallelo á costa: Durante alguns diaso mar 
conservou-se menos agitado, tendo saltado por ve- 
zes o vento para o noroeste, e o navio esteve quasi 


na mesma posição. Voltando o vento para o sudues-|. 


te com bastante violencia, o patacho veio encalhar 
na ponta do Cabedelo, em frente da meia laranja, 
mas tendo augmentado consideravelmente O volume 

as aguas do rio, retrocedeu, ficando com a prôa 
para o mar, até que crescendo ainda mais o rio, as 
aguas o levaram para fóra, vindo depois enenlhar 
de novo no ponto, em que primeiro estivera, 


didade. 

Com o quebramento dos rochedos e com o pa- 
redão do sul, espero que o Cabedelo se affastará al- 
guma cousa para o mar, pela maior acção das corren- 
tes dirigidas por esta obra, mas a jetée do sul, terá 
uma acção mais eflicaz, completando aquelle me- 
lhoramento. 

Não é, porém, unicamente em vista disto, que 
cu projectei a jetée do sul, porque, como já disse, o 
avançamento do Cabedelo, deixará de ser um sério 
obstaculo, logo que os grandes navios poderem pas- 
sar ao norte da Cruz de Ferro. O fim principal d'es- 
taobra é outro, e d'elle vou oceupar-me. | 

As aguas fluviaes na sua passagem atravez do 
Banco, formam as depressões que a navegação ap- 
proveita para entrar ou sahir do Douro. 

Variando estes canaes continuamente de posi- 
ção, em razão da força dos ventos e das cheias e pe- 
lo movimento das areias da costa e do Cabedelo pa- 
ra o banco, e d'este para aquelle, resulta d'ahi in- 
contestavelmente menor altura de agua na barra, 
porque a formação de um novo canal faz-se sempre 
em detrimento dos existentes. Ha ainda outros incon- 
venientes, e é que o canal mais fundo, está às vezes 
em direcção tal, que a entrada dos navios é muito 
difficil com os ventos reinantes. A posição mais fa- 
voravel é quando a passagem do banco está em uma 
direcção aproximada da linha leste oeste, como se 
nota na carta do snr. Batalha. Conseguindo-se, pois, 
por meio de obras adquadas, que o canal da barra 
tenha uma situação invariavel, e na direcção mais 
conveniente, ter-se-hão obtido dous resultados ao 
mesmo tempo, maior altura de agua, e maior facili- 
dade na entrada dos navios. 

A obra donorte é ineflicaz para de per si só pro- 
duzir o eficito desejado. Demonstra-o de subeijo q ex- 
periencia dos trabalhos feitos. E não se diga que is- 
so provem della estar incompleta, porque se execu- 
tou o principal. Concluindo-a até Filgueiras a sua 
acção sobre o Cabedelo não será maior do que hoje, 
porque este tende: á a subir para leste e a estender- 
se para norte, como se tem visto sempre, desde que 
se fizeram as primeiras obras na foz do Douro. 

O movimento das areias da costa para o banco, 
e d'este para aquella, não será, nem diminuído, nem 
impedido, e os canaes da barra mudarão constan- 
temente como até aqui. 

Com a conclusão da jetéc do sul além do affasta- 
mento do Cabedelo, conseguir-se-ha mais: impedir 
que a corrente da maré venha como actualmente, do 
sul, passando sobre a face exterior do Cabedelo, e ar- 
rastando assim muita areia, que se vai accumulando 
na ponta do norte, e formar um espaço, em que se 
fixem muitas das areias, que andam em continuo mo- 
vimento avançando-se a linha da costa desde atesta 
la obra até à Pedra DE ão NUA cho 
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lhado pelo conhecimento, que se tem, de que no Dou- 
ro a neção das aguas fluviaes prevalece na maxima 
parte do anno, produzirá finalmente a formação de 
um canal mais fundo do que os actuaes, e em situa- 
cão, que pouco se affastará da linha leste oeste, con- 
correndo para este resultado a acção, constante das 
aguas no mesmo sentido, c o menor movimento das 
areias da costa para o banco e inversamente. 

Prolongando parallelamente as duas margens 
do Douro lançar-se-ha tambem o banco da barra pa- 
ra maior fundo. Deve esperar-se de ahi maior altu- 
ra de agua e menor agitação do mar; ou virão as 
allúviões do rio c da costa reformar o banco com o 
relevo que elle hoje apresenta? 

Attendendo-se «queum grande volume de areias 
virá fixar-se na costa, que o banco ficará mais ex- 
posto aos ventos do norte e noroeste, e por conse- 
guinte mais sujeitas as suas areias ao movimento 
geral da costa, c que as alluviões do litoral são 
pouco importantes, podia sustentar-se, em vista das 
considerações theoricas, que a barra do Douro me- 
lhoraria consideravelmento baixando-se o banco e 
diminuindo com isso a agitação do mar. À experien- 
cia de muitos portos, mostra porém, como é melin- 
drosa esta questiio, e como teem sido. baldados os 
esforços o mais intelligentemente dirigidos a com- 
bater as barras exteriores dos rios, sendo o resulta- 
do de obras executadas em grande escalla muito in- 
ferior no que se previra. E" por isso que eu não per- 

ndo ir tão longe, limitando-me aos melhoramentos, 
que rásoavelmeênte se pudem esperar, e que cu en- 
tendo se devem obter, como exccução das obras, 
que proponho. | * 

Vixado o canal da barra, ter-se-ha conseguido 
muito porque a sua altura dependerá sempre das 
aguas do rio. A costa ficará pouco segura, como até 
aqui, e as cheias do rio, e os ventos do mar, causa- 
rão sempre longas interrupções na navegação do 
Douro. - aid ] 
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O custo de todas as obras, que propenho 
na foz do Douro, é o seguinte: 


Rebaixamento das lages Picão e Abra, 
ucbramento das pedras mais sa- 
lentes da Ponta de Dente, o aber- 
tura do canal ao norte da Cruz de 
FOLMO. cares so tre o a demos 
Paredão e aterro da Cantareira. ... 
Caes da meia laranja 20 salva-vidas, 


41:5605000 
— 9:6505009 
13:611 8141 


Molhe norte. .... cocorer oro nsniro o EEGOOSULO 
Paredão do sul... ..cccccerecera o 83:8265707 
JOLOS CO BUl-sscasima cores coro 48:0948168 
Despezas geracs de administração...  24:139 5524 


Despezas e avarias imprevistas, c tra- 
balhos complementares 0,20 apro- 
ximadamente. o*to.06 000000 GU OCO DAaD 
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Adiando-se a execução do paredão do sul, 
que não tem uma tão immediata acção sobro 
a barra, à despeza ficará reduzida a pouco 
mais de 234 contos. 

Com estas obras conseguir-se-hão melho- 
ramentos de tal ordem que colloquem a na- 
vegação do Douro em circumstancias, não 
digo já identicas, mas comparaveis ás que 
se dão no Tejo c em Vigo? 

Eº minha convicção que não: | 

Isto fará o objecto do seguinte artigo: 


M. A. Espregueira. 


. t 


Pamíéanos e arrozaes 


Relatorio e proposta de lei apresentada pelo snr. 
ministro das obras publicas na camara electiva na 
sessão de 21 do corrente. - ad AR 


; (Continuado do n.º 119)! rs 


Sendo o transformar as condições de insalubri- 
dade, que nos campos estão constantemente produ- 
zindo gravissimos prejuizos, o intuito mais impor- 
tante da lei relativamente aos interesses geraes do 
estado, não podia o governo deixar de incluir na sua 
proposta as regras especiaes a adoptar pma a ex- 
tincção dos avrozacs em Portugal, 


“” 


ou inundáveis, e que por isso carecem de 


em situa-| | 


Para mim é facto averiguado que os arrozaes 
são uma causa de funesta insalubridade. Se por ve- 
zes se tem contestado esta verdade, é certo que a 
administração publica, nos paizes da Europa onde o 
avroz se cultiva, a tem tomado co:no fundamento de 
leis mais ou menos severas, de regulamentos mais 
ou menos eficazes nos seus resultados. 12º inutil ex- 
por aqui tudo o que ácerea de avrozaes se tem le- 
gislado; mas sobre que é conveniente chamar a vos- 
sa attenção, é sobre a luta pertinaz que entre os 
cultivadores de arroz ce a administração se tem man- 
tido por longos annos, com grave prejuizo da saude 
dos povos, onde uma medida radical não tem pro- 
hibido absolutamente os arrozacs. 

Se por um lado o estudo economico d'esta cul- 
tura em Portugal mostra que ella não tem a impor- 
tancia que se Íhe tem querido dar, em relação a 
creação de riqueza, por outro o estudo da sua in- 
fluencia na insalubridade mostra que não é um pre- 
conceito a opinião adversa a essa cultura que ge- 
ralmente se manifesta nas povoações situadas nas 
visinhanças dos arrozaes. 

O governo não hesita em vos propor a abolição 
d'esta cultura; deseja porém que a transformação 
dos terrenos hoje empregados em arrozaes, se faça 
de modo que elles em vez de ficarem pantanosos e 
incultos, se tornem cem terrenos apropriados para 
culturas que a irrigação fecunde. ; 

- Adoptada em principio a abolição dos arrozaes, 
havia a distinguir aquelles cuja substituição por 
outras culturas póde ser facil e prompta, e aquelles 
em que essa substituição tem de ser precedida por 
trabalhos importantes que regulem o regimen das 
aguas e determinem o esgotamento do solo. Só dos 
arrozaes authorisados em virtude dos regulamentos 
se póde a lei occupar. Todos os outros não podem 
existir, e a sua extincção deve ser promovida im- 
mediatamente pela authoridade. 

Para conhecer da existencia dos arroznes, de 
sua situação relativamente aos pantanos e aos ter- 
renos de mais on menos dificil esgoto, da maior ou 
menor facilidade da sua substituição por outras cul- 
taras, os que pela sua situação actuam mais ou me- 
nos poderosamente sobre a saude dos povos, devem 
as commissões districtaes executar um minucioso € 
epmpleto inquerito Sobre este inquerito a junta cen- 
tral manda fazer um exsune e vistoria para vectifi- 
car os resultados d'esse inquerito em todos os seus 
pontos essenciaes. Este estudo serve de base à clas- 
sificação dos arrozacs: | Em 

1.º Em axrozaes cultivados sem licença; 

2º Em arrozaes cultivados em terrenos que an- 
teriormente à cultura do arroz eram aproveitados 
em culturas regadas ou não regadas; de: 

— 3º Em arrozaes cultivados em terrenos panta- 
nosos e inundaveis, 

D'esta classificação podem os interessados re- 
clamar n'um praso de tenta dias, antes do governo 
resolver definitivamente sobre ella, 

— A destruição dos arrozaes cultivados sem h- 
cença é immediatamente ordenada. 

Os que se cultivam em terrenos aaterivermento 
aproveitados n'outras culturas, ou onde a agua é 
artificialmente conduzida de modo que, ao suppri- 
mir o arrozal, o terreno fique apto logo para cul- 
tras não insalubres, são grupados em duas clas- 
sos: À primeira, formada d'aquelles que pela sua 
situação relativamente ás povoações e pelos fa- 
ctos observados durante a sua existencia, se re- 
conhecer que são mais insalubres; c a segunda, 
dos que attendendo 4s mesmas circumstancias, se. 
reconhecer que o são relativamente menos. Os da 
La classe devem supprimir-se no primeiro ano 
em que alei vigorar, os outros no segundo anno. 
os arrozacs situados em terrenos dia 
obras . 
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k epide ti munciro: 5, 
melhorada, “pelo modo proposto para os pantano 
pelomenos a quinta parte dos terrenos por elles 
cupados. CARA tu vs 
Asobras feitas nestes terrenos para se es-. 
tabelecerem os arrozaes, e que possam ser apro- 
veitados nos trabalhos de enxugo, são avaliados 
e levados em conta aos proprictarios, quando con-' 
cluida a operação, hajan de por elles ser dis- 
tribuidos os encargos resultantes dessas obras. 

Havendo-se os arrozaes estabelecido 4 som- 
bra da lei, e sendo certo que esta cultura, por - 
causas variadas, se deve considerar como muito 
lucrativa, é justo que o estado facilite aos pro- 
prietarios a substituição de outras culturas áquel- 
la que a lei suprime em nome do interesse geral, 
do interesse da saude publica. | a 

E' minha opinião fundada em considerações de 
economia agricola; para mim valiosas, que as 
culturas regadas e principalmente as culturas for- 
raginosas, destinadas iiereação ec engorda dos ga- 
dos, são tanto se não mais lucrativas do que a 
cultura do arroz. Não desconheço porém que a 
transição de uma cultura simples para outra que 
demanda cuidados assiduos e o emprego imne- 
diato de capitaes de exploração, não é facil; e que 

por um lado é preciso levar à suppressão dos 

arrozacs a acção coercitiva da lei, por outro é pre- 
ciso auxilinr essa suppressio por subsidios -nos 
agricultores, na proporção da dificuldade da trans- 
formação de cultura ec do tempo em que essa 
transformação se ha de fazer. E' por isso que na 
proposta se estabelecem premios para os agricul- 
tores, que um anno depois de acabarem os seus 
arrozacs, houverem estabelecido nos terrenos por 
alles occupados, outras culturas não insalubres. 
Sendo a transformação facil onde antes dos arro- 
Zaces houve já outras culturas, on onde a noua é 
levada artificialmente, proponho que aos agricul- 
tores que houverem preenchido a condição acima 
dita se dê-um premio de 308000 reis por hectare, 
quando a suppressão da cultura se tenha feito no 
primeiro anno e de 208000 reis quando no se- 
gundo. | Delina 
| Nosterrenos pantanosos ouinundaveis a trans- 
formação é menos facil c a suppressão, liavendo de 
AZer-se em cinco anuos, priva uns por mais tem- 
po de que outros lavradores da authorisação de 
cultivarem o arroz; por isso se propõem cinco or-. 
dens de premios: de 605000 reis por hectare para 
os que substisuirem culturas não insalubres à cul- 
tura do arroz um anno depois da suppressão desta 
cultura, quando a suppressão seja no primeiro an- 
no; de 508000 reis quando no segundo anno; de 
405000 reis quando no terceiro; de 305000 reis 
quando no quarto, é de 205000 reis quando no 
quinto. | | 
Seria para desejar, attendendo ao alto inte- 
resse que todos ligamos á saude publica, que o. 
praso fado para a suppressão dos arrozaes fosse 
curto, ou mesmo que todos fossem jmmediatamente 
supprimidos. Como porém o acabamento da cultu-. 
ya dos arrozaes, para ser completamente eficaz, 
deve ter como consequencia o melhoramento imme- 
diato das condições hygienicas dos campos, e como 
o enxugo dos pantanos se vão póde fazer seniio por 
operações successivas, attentendo às dificuldades 
dos trabalhos technicos e à necessidade do emprego 
de avultados capitaes, por isso me pareceu indis- 
pensavel fixar o praso de alguns annos para a to- 
tal suppressão de uma cultura, a que demais se 
acham ligados interesses attendiveis, 
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“PARTE OFFICIAL 


'Symopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º LES de ?%5 de maio 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos feitos por decretos do. corrente mez. 


- 


Decreto determinando que o rotim ou junco 
preparado em varetas proposto a despacho na alfan- 
dega do Poxto pelo fabricante José Mendes Teixei- 
ra Junior, pague 100 réis por kilogramma; e bem 
assim que se insira na pauta o seguinte dizer: Ro- 
tim ou junco preparado 100 réis por kilogramma. | 


MINISTERIO DA FAZENDA 


MINISTERIO DA GUERRA 


Aviso de que a compra de cavallos, de produc- 
ção nacional, para serviço dos corpos de cavalleria, 
pertencentes à 1.º circumseripção, deverá ter lugar: 
no dia 31 de maio, em Salvaterra; e en 3 de junho 
em Azambuja. Dos 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


“ Portaria relativa a uma isenção do recrutamen- 
to da armada. 


Decreto concedendo à companhia «Aurora mi- 
neira mourense», por tempo illimitado, a proprieda 
de da mina de cobre sita na freguezia de Santo 
Agostinho, concelho de Moura. 


NOTICIARIO 


A: senhora” infanta D. Hzabel 
Maria. —Os jornaes de Madrid de 23 e 24 


do corrente dio as seguintes noticias ácercalcia do mar não ter permittido a sahida 


de S. A. R. a senhora D. Izabel de Bra- 
gança: 


S. À. estava hospedada no paço nas mes- 
mas habitações occupadas antes pelos prin- 
cipes da Baviera, 

—No dia 23 houve almoço de familia no 


sistiram a elle os ministros da coroa, altos 
funccionarios da real casa e as primeiras âu- 


thoridades de Madrid. 
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ça de absolvição. “o 


em virtude do que o snr. juiz lavrou senten- 


Exercicios militares. — Deviam 


principiar hontem na Serra do Pilar 


os corpos da divisão. 


O primeiro corpo que deve dar cumpri- 
mento a esta determinação é o de caçadores 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA | ). Seguir-se-lhe-hão os de infanteria 5, 10 e 
18. Mais tarde haverá exercicio de brigada, 
commandada pelo coronel de infanteria 10, o 


snr. Magalhães. 


Os exercicios tem lugar depois das 4 ho- 
ras da manhã c ás 7 devem estar os corpos 


nos quarteis. 


Leva de presos. — Partiram hontem |ta villa, um crime que tem enchido de indi 
para Lisboa no vapor do mesmo nome os 
191 presos sentenceados a degredo que es- 


tavam ha dias para seguir destino, 
Vaquelle vapor. 
Us sentenceados foram escoltados 


valleria 4. Uma outra força. de caçadores 9 
os acompanha até Lisboa. | 


Acudiu muita gente a ver os presos nas 
paço em obsequio da senhora infanta. As-| fas por onde estes seguiram para o lugar 


em que tinham de embarcar. 


Cadaver. — Appareceu no domingo de 
tarde em Massarellos, nas proximidades do | queren 


cavallo que tinha roubado. 
O outro ladrão ainda não pôde ser preso. 


As authoridades deram todas as providencias fyni 
para a captura dos ladrões, podendo ser logo preso 
um d'elles na tarde do dia 21, no sitio da Presa, 
concelho de Soure. O preso declarou chamar-se Fer- 
Tinc ! a os excr-|nando Caballero, e ser natural de Placencia, pro- 
|cicios que dissemos iriam fazer n'aquello local 


Horrivel attentado. — Á'cerca de | Com grande contentamento dos dous jovens. 


um crime commettido recentemente n'uma 

freguezia do concelho de Ponte do Lima, e|*€ 
do qual demos noticia na nossa folha de k 3 k 
domingo ultimo encontramos no «Eccho do Nel, que éa agitação personificada, fazia exe- 


Eis como em Inglaterra se póde dizer que 


fazem casamentos a vapor! 


Lima» jornal d'aqnella localidade os seguin- | Cutar ultimamente, à hora do meio dia, o si- 


tes promenores: 


mulacro de um combate. Tendo visto, quan- 


Na noute do dia 22 commetteu-se na freguezia do era mais forte a fuzilaria, que dous gra- 


de Santa Marinha de Arcozello, a 4 kilometros d'es- |nadeiros estavam deitados 4 sombra de um 


gnação 2 | comoro, dirigiu para aquelle lado o seu ca- 
que o acompa- 


todos pelas circumstancias graves, 
nharam. 


Vivia numas pequenas casas um muleiro por 
porém | nome Daniel Antonio, que com o producto das suas 
que ainda não tinham partido em consequen- economias havia comprado diferentes adornos de 

ouro pura a companheira de seus trabalhos. No dia 
22 achava-se além disso com a quantia de 403000 
réis provenientes de uma transacção que então ef- 
até | fectuara. 


bordo por uma força de infanteria 10 e ca- 


Sabendo tres malvados d'estas ceircumstancias 
tentaram um golpe inesperado sobre a casa do des- 
graçado. Pela volta da meia noute entraram pela 
porta que por descuido ficira cerrada, e emquanto 
dous se dirigiam a procurar o dinheiro, o outro se- 
gurava o muleiro atirando-lhe uma forte pancada 
sobre a cabeça. 

Livre d'este embaraço dirigiu-se immediata- 
mente para a mulher que se achava na cama, € 
onrrebatar-lhe o ouro, quo tinha no pescoço 


— A senhora D, Izabel Maria devia sa- sitio em que se acham ancorados os vapores estabeleceu-se uma lucta, em que ella se houve com 
e reboques «Foz do Douro» e «Mendes|* maior coragem. N'esta conjunctura escaparam-lhe 


hir de Madrid hontem ás 8 horas da manhã 
a fim de continuaí a sua viagem para Roma. 

Governo do bispado, —Em virtude 
da ausencia do exemº prelado da diocese, 
o qual partiu no domingo para Roma a fim 
de assistir alli às solemnidades que devem 
ter lugar no proximo junho, ficou encarrega- 
do do governo do bispado o snr. provisor, 
dr. Joaquim José Correia de Vasconcellos. 


Eispecíaculos pouco edifican- 
tes.--Pedem-nos a publicação da seguinte 
carta na qual se solicita das authoridades a 
prohibição de uns espectaculos que, com no- 
ne de «bailes», tem frequentemente lugar 
nas proximidades d'esta cidade. 

Segundo o que refere a pessoa que nos 
escreve, são as taes representações ou bailes 
um attentado contra a moralidade e contra a 
religião, não só pelos personagens que se fa- 
zem figurar, mas pela maneira ridicula com 
que são apresentados e pela linguagem me- 
nos decorosa com que os actoros destes vor- 


gonhosos entremezes fazem as delicias do seu 


auditorio. . 

Entendemos de toda a conyeniencia a 
repressão d'estes abusos e na esperança de 
que as authoridades empregarão os meios 
para o conseguir, não acompanharemos a car- 
ta que nos enviam: de mais largas conside- 
rações, por isso que a exposição que n'ella 
se faz de taes factos é sufficiente para cha- 
mar a sua attenção sobre este objecto. Eis 
a carta: 


esnr. redactor — Não acostumado à es- 
crever para jornaes; mas levado por um bom 


desejo, vou vogar a V. o favor de publicar ã 


as seguintes linhas: ME 

Ha em diversas freguczias das proximi- 
dades da cidade uma cousa a que chamam 
ubailes» que são uma cousa ignobil, uma 
cousa sem nome e até um ataque á religião. 


eal», o cadaver do soldado de caçadores 9 


que no domingo passado, conforme dissemos, 


se tinha afogado proximo da alfandega de|3 aunos, 


Massarellos. 


O cadaver estava debaixo de uma das 
pranchas que alli existem. Deram com elle 
uns rapazes que andavam com umas fateixas 
a apanhar lenha por baixo d'ellas, n'uma das|& 
vezes em que lançavan aquelle instrumento 


para retirar da agua o costumado despojo. 


Trouxeram-o depois a reboque até ao caes 


da Paixão. 
Pelas 


pertencia, 
duziram-o para o cemiterio publico. 


ou 
O cadaver ainda se achava vestido e com! vel duello 


o correame. 

Morte. —Appareceu ante-hontem á nou- 
te morto na cama o guarda da Academia Po- 
Iytechnica, José Telles de Magalhães. Morava 
no mesmo edifício. 

À policia avisada de que elle não appa- 
recia e vendo algumas portas da Academia 
abertas, tratou de averiguar a causa da sua 
ausencia e foi encontral-o morto. 


Eheatro de S. João. — Terminou 


no domingo o novo praso fixado para à apre-|. 


sentação de propostas, para o arrendamento 
do theatro de S. João para espetaculos lyricos 
e dramaticos pela temporada theatral que 
deve findar em sabbado de alleluia de 1868. 
Não appareceu porem proposta alguma 
Vice-consulado pontificio.—Em 


vice-consul dos Estados Pontifícios n'esta ci- 


desta diocese a Roma, onde tem de assistir 


O horas da tarde foram úquelle si- 
tio alguns soldados do corpo a que o infeliz 
e, mettendo-o em um caixão, con- 


as palavras «bem te conheço» e isso bastou para o 
malvado vb pis a clavina, que trazia, e desfechar 
sobre a infeliz. A bala atravessando um filhinho de 
que a mãe aconchegava ao seio, penetrou- 
lhe depois no braço esquerdo, onde ficou depositada. 
À creança morreu quasi instantancameute, e a mãe 
acha-se bastante mal no hospital da Misericordia. 

Os ladrões levaram apenas 4 libras. 

Já entrou na cadea da villa Manoel Joaquim 
onçalves, tamanqueiro, de Cepões, que se suppõe 
implicado no crime. “Tambem corre que os roubados 
tem feito declarações importantes sobre os auctores 
d'este drama sanguinolento. 

U moleiro que em consequencia do attentado se 
lançou na maior aflição ao ribeiro do Arquinho 
para ahi se afogar, o que não pôde levar a effeito 
por lhe acudirem os visinhos, acha-se hoje quasi 
completamente bom. 


Duello. — Acaba de verificar-se na 
de Bocanians (Corsega) um terri- 


Os tres irmãos Miriconi e os tres irmãos 
Serppaggi encontraram-se n'um bosque onde 
se bateram. Tinham por armas Fihadisdos e 
punhaes. Nenhum dos seis foi morto, mas 
ficaram todos gravemente feridos, e muitos 
dentre elles ficarão estropiados para teda a 
vida. Se não fizeram mais mal é porque as 
forças lhes faltaram. oa 

Questões de interesse deram logar a esta 
carnificina digna de outros tempos. 
Eisperteza. —Uma folha franceza con- 
ta uma curiosa aventura de dous trapaceiros. 
Ha tempos um negociante que passava no 
bosque de Vincennes ouviu estas palavras 
que sahiaim de uma mouta: «Ah! desgraça- 
da!... Soecorro !» Penetrando logo na mouta, 
viu estendida na relva, uma mulher desmaia- 


consequencia do snr. Henrique de Moraes, | da, decentemente vestida. Junto d'ella esta- 


va um mancebo parecendo pelo trajo campo- 
ade, ter ido acompanhar o exc.”º prelado |nez, que, vendo o recemvindo, lhe disse: 


«A desgraçada já tinhao laço à volta do pes- 


à festividade do centenario de 5. Pedro que|coço, quando cheguei, felizmente, a tempo 
se ha-de eflectuar no proximo mez de junho, |de a poder salvar.» Pouco depois chegaram 
hcou encarregado, durante a sua ausencia, |aleumas pessoas; uma dellas tinha um fras- 


dos negocios concernentes a este vice-consu- 
lado o snr. D. José Roiz Fuentes, vice-con- 
sul de S. M, €, n'esta cidade. 


co contendo saes, que fizeram aspirar à des- 
conhecida, que voltou promptamente ao uso 
dos sentidos. A sua presença respeitavel des- 


Os actores d'estes «bailes» vão berrar 
por sitios onde ha romarias, em estylo al- 
deão e indecente, uns «entremezes» ou qual- 


ç ka - “ 
3 devia promibir, O € 


thoridade 


... que é um fu- 


" Ha um rbae € . eld... QU 
xo de indecencias de principio a fim; ha 
o «baile de S. José», em que se vê este san- 
to representado por um ferreiro, um carpin- 
teiro; uma Nossa Senhora representada por 
um marmanjo com a barba rapada, uma ca- 
belleira loura, de saia branca e manto azul, 
por baixo do qual se veem umas calças de 
saragoca e umas Dotifarras de côr duvidosa 
ete.; o menino Jesus representado... nem 
mais devo dizer. 

E no meio de tudo isto circulam os co- 
pos de vinho e os gracejos proprios Vaquel- 
la gente, não fallando na representação em 
que es trocadilhos tocam as raias da inde- 
cencia. Isto seria irrisorio, se não fosse... 

* Revono, pois, snr. redactor, o favor da 
publicação destas linhas, para fazer lombrar 
ás authoridades, principalmente ás de Villa 


Sus eva . 
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DE A MTE AA e 
Esta reunião é a que devia ter Ingar no 
primeiro de janeiro do corrente anno e que 
não se realisou por obstaculo imprevisto, fi- 
cando adiada para occasião opportuna, 
Palacio de Crystal, —Não se verifi- 


cou o espectaculo de gymnastica e prestidi-| 


gitação, pelos acrobatas portuguezes Penna e 
Bastos e pelo prestigiador italiano Izidoro Ro- 
sini que, como estava annunciado, devia ter 
lugar domingo dé tarde no Palacio de Crys 
tal, por ter sido contra-annunciado em con- 
sequencia do mau aspecto com que se apre- 
sentou a manhã, | 

Occorrencias policiaes. —Foi pre: 
so Eduardo dos Santos, como suspeito de ter 
furtado um vestido a uma mulher por nome 
Maria Rosa, e um lençol, uma saia e uma ca- 
misa a outras pessoas, 


- |miseria e por conseguinte ào desespero. 


, > q t 4 
FTUOI E ARA Vs al € 


— Fez-se alli logo uma abundante colheita, 
que a mulher recebeu, córando. «Não des- 
anime, disse-lhe o negociante. Quando pre- 
cisar de alguma cousa procure-me; aqui tem 
a indicação da minha morada,» 

Tinha-se passado muito tempo, e o ne- 
cociante já se não lembrava desta aventu- 
ra, quando ha poucos dias, aproximando-se 
dum grupo que no bosque de Bolonha ro- 
deava uma mulher, que, dizia-se, tinha que- 
rido tentar contra a propria existencia, viu 
então renovar-se a scena do bosque de Vin- 
cennes. 

Querendo penetrar este mysterio, não se 
mostrou, seguiu a mulher e o fingido cam- 
ponez, seu cumplice, e fel-os prender no ar- 
rabalde do Roule. Os dous espertalhões ti- 
nham imaginado, para excitar a comisera- 


Nova de Gaya (onde ha mais quantidade 
d'estes bailes), a proibição de semelhan- 
tes... escandalos.» E 
Wentativa de evasão. — Um facto 
apparentemente de alguma gravidade, mas 


Pelo 2.º bairro teve o competente destino. | ção publica, o singular meio que acabamos 
Foi igualmente preso José Werreira Ne-|de contar. | 
ves, por embriaguez. Depois de admoesta- A rainha das montanhas. — A 
do foi solto, - |folha franceza «Le Univers» publica uma 
: Refere ainda a parte da policia que fôra] correspondencia de Roma com interessantes 
que não teve consequencias de importancia, | tambem preso narua do Bomjardim Antonio |c verdadeiramente pittorescos promenores 
se deu ultimamente nas cadeias da Relação. | Poreira Barboza, carpinteiro, porque andan-| ácerca das quadrilhas de ladrões nos estados 

No sabbado, depois das 8 horas da nou-ido a trabalhar na Bainharia, nas casas do| pontificaes. | 
te, os presos que se achavam na pão JOD» enri:. Toró Francisco-da Piedade, foi hontem Para os lados de Frosinone, onde as tro- 
José tentaram evadir-se, forçando os vardes| de manhã encontrado n'aquella rua com cin-| pas indigenas, gendarmes e soldados de li- 
das janelas, Os presos que se achavam mºes- | 9 taboas que se reconheceu pertencerem ao nha desenvolvem uma grande actividade, 
ta prisão eram 89, todos sentenceados a de-| nr, Piedade, Pela administração competen-| houve um combate contra a quadrilha de 
gredo e 46 dos quaes estavam para jrna le-l ta táve o destino devido. Cinna, salteador muito temido no paiz. A 
va dos 151 que foram para o ultramar, Um - Pela regedoria de Villa Nova foram pre- quadrilha, que como a tropa, teve bastantes 
empregado da prisflo, presentindo a tentati-|sos Antonio Manoel de Almeida e Antonio | feridos, fugiu, deixando porém uma prisio- 
va, deu parte ao carcereiro, Este requisitou | José Pereira, por serem encontrados em de-|neira, a amante de Cinna. 
força e pôde evitar que o plano fosse por | sordem no sitio das Devezas, chegando a ha- E" uma d'essas estranhas figuras, com 
diante. ver ferimentos. Pela respectiva administra-| todo o colorido meridional misturado de fe- 
Mais tarde os 89 criminosos que alli se ção foram remettidos para o juizo criminal rocidade c romanticismo. 
acham escerrados, receiando algum castigo, | da 2.º districto. Lizetta Serafolo é uma joven muito bo- 
trancaram a porta da prisão e não deixaram Eallecimento. -— Falleceu em Ponte|nita, cheia de andacia e que combateu sem- 
14 entrar ninguem durante q noute; « [do Lima o snr, José Francisco Pereira, pro-| pre na primeira fila. Tem por alcunha a 
No domingo de manhã dirigiu-se alli o prietarlo d'aquella villa e tenente coronel «rainha das montanhas», com a qual se ufa- 
snr. procurador régio o determinou que Os | reformado. | na muito. Pê: 
46 que haviam de ir na leva fossem metti- Loteria de Lisboa. — Está amnun- Ainda que Cinna Seja muito zelloso e 
dos nas enxovias, Esta determinação foifciada para o dia 6 de junho proximo a ex- tenha ameaçado varias vezes fazer saltar os 
cumprida sem a menor resistencia da parte | tracção da 30,º loteria do anno de 1866-1807. | miolos do que se atreva a olhar para a sua 
dos presos, terminando d'este modo, sem in- Q capital d'esta loteria será de 23;0295 companheira, tom-n à tratado sempre como 
cidente notavel, como se vô, aJém de alguma réis formado de 31250 bilhotes, a 48500 réis soberena. Por isso acredita-se que as per- 
desordem entre os criminosos e do alvoroço | cada um, das c o espanto fossem grandes entre os 
que à sua tentativa não podia deixar de pro- Haverá 1:397 premios e 3:853 brancos. salteadores pois deixaram Lizetta em poder 
ER um facto que seria da maior gravida-| Os premios são os seguintes: 1 de 7:0005| das tropas. 
de se elles o podessem levar a effeito. "Tall 1 de 1:0005000 — 1 de 8005000 — 1 de Casamentoa vapor. —Um facto cu- 
receio, porém, mal se podia dar. Cumpre 40030002 de 3003000 —3 de 2005000 — | rioso acaba de ter lugar n'uma pequena ci- 
que se diga porquê. A prisão de S. José fica [10 de 100500012 de 50500015 de 305| dade do Lancashire (Inglaterra). 
situada no ultimo andar do edificio, tendo| 30 de 105000 — 1:320 de 63000 e 1 de James Martle é empregado n'um cami- 
tres janellas para a travessa de S. Bento €| 19205000 réis ao numero que se extrahir de- nho de ferro onde tem pouco tempo livre de 
outras tantas para o campo dos Martyres da pois do tirados os mais premios. dia. Ora, James pensa sériamente no casa- 
Patria. Por isto se póde avaliar o arrojo dos A venda dos bilhetes principia hoje. mento. Mas como adquirir uma licença que 
presos, mas tambem se vê que, ainda a con- Esclarecimento. — O «Conimbri- lhe permitta receber a benção nupcial ? E 
seguirem forçar as grades, ficar-lhes-ia frus-| conce» publica as seguintes linhas que ser-|esta a difficuldade. James dá tratos ú imagi- 
trada a tentativa de fuga, em consequencia | vem de additamento 4 noticia que demos ha | nação : finalmente surge-lhe uma ideia humi- 
da enorme altura que tinham de vencer para | dias ácerca de um roubo commettido no con nosa. Escreve uma carta á sua bella, uma 
a ai Dodo Apos BR rap 
orça que esteve na cadeia foi de caça-| ; à edcid ndo-lh 8 e 
dores 9 É RIA de 40 homens. A epanhoes prenderam um, pinheiro no, ii do am MAG peer no momento em que 
paginas vp pe ca | Magusto, concelho de Agueda, a José Antonio do/o trem tenha de partir. 
Julgamento. — Teyc hontem lugai isnoraio; roubando-lhe ai cavalo preto, quasi Mary e q sticardote ainda que surpresos 


no juizo criminal do 2.º districto o na de marça, fpparelhado do selim, 94000 réis em miu- 
stt "se avagancia, annuem ao pe- 
to do snr. D. Manoel de Castro Pamplona, | gos, dons pintos, meia coroa, tudo em prata, o um por semelhante extravagancia, annue P 


acçusado de ter espancado em tempo O snr. | varino côr de pinhão, com guarnições de bacta azul dido à a sineta dá 0 s1g 
Augusto Cesar da Cunha Menezes, clara. | sobio da locomotora solta o agudo som; James 
es) o ; é , 


, - et Um dos roubadores era alto e usava de bonnet, 
B Foi advogado do réu o ant. Alexandre e o outro, mais baixo, de chapéu preto encaleirado, 
raga. y 


Indo deles, depois o o trem larga a 
e ' “ [Foram vistos na madrugada do mesmo dia nos For- lado d'elles, depois, quando o trem larga a 
O jury deu o crime por não provado, 


nos, caminho de Coimbra; estação, explica ao sacerdote que quer ser 


ad 


nal da partida, o as-| 


fal-os entrar n'um compartimento, senta-se ao | 


vallo ce aproximando-se dos dous mandriões 
disse-lhes, comtodo o fogo dos vinte annos : 


— Ah! tratantes ! então vocês estão a dor- 
mir emquanto os seus camaradas se ba- 


tem ? 1... 

— Perdão, meu coronel, respondeu um 
dos granadeiros, como tudo aqui é simulado, 
nós fingimos de mortos. 


O coronel sorriu-se e voltou para o seu 


posto. 
Factos diversos 


Publicou-se o 7.º numero do tomo X do 
«Archivo Pittoresco», interessante semanario 
de instrucção e recreio que se publica em 
Lisboa. Contém diversos artigos e duas gra- 
vuras, representando uma o pavilhão portu- 
guez, na exposição universal de Pariz, cons- 
truido segundos desenhos do architecto Ram- 
pin Mayor; e outra o retrato de Joaquim He- 
liodoro da Cunha Rivara, formado na facul- 

ade de medicina pela Universidade de 
Coimbra em 1836. 

— Publicou-se igualmente em Coimbra o 
numero 9.º do 3.º ano do «Jormal de Ju- 
risprudencia», de que é redactor principal o 
snr. José Dias Wexreira, lente da faculdade 
de direito na Universidade de Coimbra. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 26 de maio 


Santo Thyrso—do snr. José Augusto da Costa 
Mesquita. | 
Chaves—do sur. Agapito José de Carvalho, 


Idem em 27 de corrente 
N'este dia não se recebeu carta alguma. 


a —— 


Noticiario religioso 


QUINTA-FEIRA 30 


Na igreja da Celestial Ordem da Santissima 
Trindada ha lansperene na proxima quinta-feira, a 
expensas de uma devota. 

S. Bento da Victoria — Festividade ao mez de 
Maria, havendo Santissimo exposto e pratica 
no pulpito, pelo snr. Antonio José Rodrigues de 
Souza, sendo esta a segunda vez que sobe áquelle 
logar; na sexta-feira de manhã haverá missa so- 
emne e sermão, sendo orador o rev. Correia, vice- 
reitor do seminario; e de tarde vesporas e pratica da 
consagração do mez pelo snr. José de Souza Barro- 
so. A musica é a da capella do snr. Silvestre. 
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Registro parochial de 194 26 
de maio 
Freguezia da Sé 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino. : 


º «já 
“ z . 
+ 104 (ol, 


ns 


CASAMENTOS 


de Douza Carn PA unos 


- e) - 3 “ VIBRA é pe 1 - E, f a a E, 
| Mmria Marques, 52 amnos, casada, na rua do 


Sol, sepultada no Repouso. 

Amelia Vieira Miguez, 22 amos, solteira, na 
rua de Entre Paredes, idem. 

Maria Rosa, 40 annos, casada, na rua da Bainha- 
ria, idem. 4 : 

José Teixeira Pinto Trindade, 70 annos, viuvo, 
na rua das Flores, idem. 

Juliana da Silva e Noronha, 48 annos, solteira, 
na rua de S. Luiz, sepultada na Lapa. 

Mais 3 menores, sepultados no Repouso, 


Freguezia da Victoria 

Baptisados 5 do sexo feminino. 

CASAMENTOS É: 

Gregorio Maria, 25 annos, na rua das Carmeli- 
tas, com Mathilde Joaquina Theophila, 24 annos, 
idem. 

Antonio José Soares de Castro, 39 annos, na 
praça de Santa Thereza, com Maria Francisca Soa- 
res, 17 annos, idem. 


OBITOS 
Maria Claudina Exposta, 59) amnos, solteira, na 
rua dos Caldeireiros, sepultada no Repouso. 
Mais tres menores, idem. 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 5 
do feminino, | 
CASAMENTOS 


22—José Teixeira da Silva, 23 annos, na tra- 
vessa do Poço das Patas, com Emilia Adelina Soa- 
res Carneiro, 23 nunos, em Paços de Souza. 

OBITOS 

22— Amelia Rosa de Lima, 19 annos, solteira, 
na rua da Alegria, sepultada no Repouso. 

24—Domingos Correia, 70 annos, casado, ua 
rua das Muzas, idem. 

Mais 3 menores, idem. 


Hreguezia de S. Nicolau 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino c 1 do 
feminino. 
: CASAMENTOS 
29 — José Francisco, 20 annos, nas escadas do 
Forno Velho, com Anna Joaquina, 17 annos, idem. 
26—Dionisio Caetano da Silva, 24 annos, em 
Villa Nova de Gaya, com Quiteria Nogueira, 35 an- 
nos, na rua da Reboleira. 
OBITOS 
24-— Anna Maria de Oliveira, 38 annos, casada, 
na rua da Fonte Taurina, sepultada no Repouso. 
26—Maria de Ascenção Magalhães, 23 amos, 
casada, na travessa de S. João, idem. 
Mais 4 menores, idem. 


Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 9, sendo 3 do sexo masculino e 6 do 

feminino. 
CABAMENTOS 

23— Antonio Antunes, 31 annos, na rua Nove 
de Julho, com Maria Rosa, 44 annos, idem. 

24—Julio Lourenço Pinto, 25 annos, na rua 
do Pinheiro, com Leopoldina Amelia da Silva Maia, 
20 annos, na rua da Torrinha, 

26—Manoel Collaço Fernandes, 24 annos, na 
rua do Pinheiro, com Maria de Jesus, 28 amnos, na 
praça de Carlos Alberto. 


ODITOS 
23-—Serafim José, 37 annos, casado, na rua do 
Campo Pequeno, sepultado no Repouso. 
Tais 3 menores, sepultados no cemitério da 
freguezia e no do Repouso. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 


CASAMENTOS 
25— Antonio Caldas Ferreira, 20 annos, na fre- 
guezia da Sé, com Joaquina Roza de Jesus Felguei- 
ras, 25 annos, na rua da Esperança. 
OnITOS 
Tres menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Massarellos 
do sexo feminino. 
| CASAMENTOS 

22—Francisco de Salles Alves 


15 


* Baptisados 


25 annos, na 
rua 
Queiroz, 33 annos, em Lordello. ; 


do immediatamente com a Sua prometti- 
da. O digno servidor de Deus zanga-se ao 
principio por terem escolhido semelhante lugar 
and | 7 para uma ceremonia' tão séria, mas os dous 
vincia de Caceres, Woi-lhe tambem apprehendido o | amorosos insistem de tal modo, que porfim o|. 
sacerdote resigna-se a celebrar o casamento, 


Tudo simulado. —Um velho coro- 


da Flora, com Ermelinda de Santa Barbora | 


26— Antonio Rodrigues de Azevedo, 25 annos, 


na rua de Cedofeita, com Gertrudes Emilia de Je-|' 


sus, 39 annos, na rua da Piedade. 
OBITOS 
Um menor, sepultado em Agramonte. 


Freguezia do Bomfin 
Baptisados 9, sendo 3 do sexo masculino e 6 do 
feminino. 

CASAMENTOS 

Joaquim Nunes, 23 annos, na rua de S. Victor, 
com Anna do Carmo,*26 annos, na rua de Santa 
Catharina. E 

OBITOS 

Tres menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 5 do sexo feminino. 
CASAMENTOS 

23—Francisco Alves Longo, 35 annos, no lu- 
gar de Coimbrões, com Anna de Jesus, 30 annos, 
idem. 

onITOS + 
| Um menor, sepultado no cemiterio da fregue- 

zia. 


TRIBUMES 
Relação do Porto 


Sessão de 27 de maio 
APPELLAÇÃO DA FAZENDA NACIONAL 
Guimarães. Manoel de Souza Ribeiro—c. a F, 
N.—juiz Freitas, escrivão Cabral. 
AGGRAVOS 


Mondim de Basto. OM. P.—c. Bernardo José 
Borges e outros—juiz Brandão, escrivão Sarmento. 

Vianna, O M. P.—e. o juiz de direito—juiz 
Caldeira, escrivão Coutinho. 

Villa Verde. Antonio Domingues Seara—e, o 
M. P.—juiz Ferreira de Oliveira, escrivão Albu- 
querque. 

Aveiro. OM. P.—e. Ricardo de Oliveira—juiz 
B. de Riba Tamega, escrivão Cabral. 

Arouca. João Ferreira—e. o M. P.—juiz Oli- 
veira, escrivão Sarmento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 3 DE JUNHO 
APPELLAÇÃAO CRIME 
Castro Daire. O M, P.—e. João de Loureiro 

Reis e outros. | 
AGORAVO 

. Lamego. OM. P.—e. Gracinda Candida 'Ta- 

veiro. 


Tribunal do Commercio do Porto 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
É PARA OS DIAS 3 E 6 DE JUNHO 


Dia 3 
ESCRIVÃO LESSA 


A. Iguacio José Marques Braga & C* R. 
Antonio Joaquim de Souza Machado. 

A. Maria do Amor Divino Peixoto. R. Manoel 
José Gomes Guimarães. Ê 

Contestações de creditos na fallencia dos com- 
merciantes desta praça Castro Silva & Filho. 

Reclamantes Francisco Lopes Caturna, Celes- 
tino Bel, Nova Companhia Utilidade Publica, José 
Baptista Pereira, Antonio Gomes da Silva, e Prei- 
re & Almeida. 

Dia 6 

ESCRIVÃO MASCARENHAS 


A, Vicente Fernandes Pinheiro. R. Joaquim 
da Silva Duarte. 


a 


COMMHUNICADOS 
Partida 


Í Partiu para Pariz, aonde está residindo, o snr. 
Praucisco Marques Rodrigues, irmão do snr. com- 
mendador Izidoro Marques Rodrigues. 


(185) 


293000 réis, cuja esmola por mais vezes tem feito 
ao mesmo estabelecimento. 


PARTE COMMERCIAL 


RECTIFICAÇÃO. 
Na revista commercial, publicada no jornal de 
26 do corrente, sob o titulo acções, sahiu alterado o 
algarismo do premio das obrigações prediaes, pois 
se lê 3/,, quendo devia ser 3 !/, de premio. 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto 


de La QD de maio ..c.cccrcrcee. " 143:928 3459 
Idem ho QIA Mit cs ak ras sa o, DT -  5:71593230 
149:0873688 |. 


— ml a 0 a 


Despachos de exportucção 
Maio 27 


RIO DE JANEIRO—Na barca Amelia, R. J. 
Teixeira de Carvalho, 40804 litros de vinho; M. R. 
Pereira Nobre, 500 liaças de vimes; Viuva Azevedo 
& Filhos, 100 cunhetes com vellas de cebo. 

IDEM—Na barca S. Manoel 2.º, M. Gualberto 
Soares, 600 telhas de louça. 

IDEM—Na barca Novo Tentador, M. J. Ma- 
chado de Freitas, 13018 litros de vinho. 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, A Fer- 
reira Meneres, 5870 litros de vinho; J. B. de Souza 
Azevedo, 2841 ditos de dito; M. J. Vasques Gui- 
marÃes, 1 enixão com fazendas; J. Pereira da Cunha 
Basto, 1 caixão com missanga, 1 dito com pentes e 
1 dito com contas de osso; Guilherme S. Cabral, 1 
caixão com uzeite. 


PERNAMBUCO —No brigue União, R. Pinto|* 


Moreira, 44 cunhetes e 20 barris com ferragens, 4 
fardos com peneiras, 2 cunhetes com lousas, TT ca- 
nastras com alhos, 10 ditas com rolhas e 2 ditas com 
sellicas; Guilherme 53. Cabral, 1 caixão com azeite; 
I. Antonio Pinto, 22 saccos com folha de loureiro, 
1 caixão com baga e 3205 litros de vinho. 
MARANHAO—Na barca Restauração, A. J. 
de Souza Machado, 6473 litros de vinho; M. J. de 
Almeida Soares, 555 ditos de dito. 
PARA'—Na barca União, Caetano F. dos San- 
tos, 2671 litros de vinho; J. Pereira da Silva & C. 
4 caixões com moz e 2 barris com ferragem, 
LONDRES—No brigue ing. Excelsior, John 
Reay Sons & C€.º, 10684 litros de vinho. 
LIVERPOOL. —No vapor ing. Douro, F. Cha- 


miço Pilho & Silva, 6 bois; Ferreira & Lopes An-[. 


tunes, 100 saccas com Jà lavada. 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Ale- 
xandra, Sandeman & C.º, 1068 litros de vinho; M. P. 
Guimarães & Son, 1602 ditos de dito; R. H Hulds- 
worth, 534 ditos de dito; Clode & Baker, 1 caixa 
com doce, e 1 caixão com arbustos. 

AMSTERDAM—Na galeota hol. De Hoop, 
Eduardo Kebe & €.3, 534 litros de vinho. 

QUEBEC—No patacho Seixas 1.º, J. E An- 
dresen, 925 litros de vinho; Dias & Lima, 50 saccos 
com rolhas. 


Cargas manifestadas 


C.M, n.º 256— Nantes, Escuna fr. Lucie Aimé, 
cap. Clerjaud, a A. R. Ferreira Vianna, 55 tonela- 
das de lastro de areia. . 

C. M. n.º 257—FVigueira, Hiate Grande Baptis- 
ta, mestre Ré, 10 barcos de pedra de cal, 

C. M. n.º 298— Aveiro, Hiate Cruz 4.º, mestre 
Rocha, 120000 litros de sal. 

C.M.n.º 259 — Idem, Hiate Novo Atrevido, 
mestre Ré, 75000 litros de sal. 

C. M. n.º 260 — Figueira, Hiate Novo União, 
mestre Christiano, 7 barcos do pedra de cal. 

CM. n.º 261i—Lisboa, Vapor ing. Douro, cap. 
Joy, a. Chamiço, Filho & Silva, 1148 volumes de 
diversos generos, 50000 kilos de carvão e 60000 di- 
tos de manganez com destino à Liverpool. 


Completa descarga 
Maio 27 


GLASGOW— Vapor img. Alexandra. 
AVEIRO—Bateira Nova Amisade, 


LISBOA —Vapor ing. Douro. 
SETUBAL —Hiate Novo Viajante. 


Termos de carga 
+ Maio 27 
LIVERPOOL — Vapor ing. Douro. 


Pediram licença para sahir 
Maio 27 É 
AVEIRO—Hiate Dia Feliz. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. 
GLASGOW—Vapor ing. Alexandra. 


Generos despachados para consumo 
Maio 24 e 25 
Assucar—10 caixas, 301 saccos e 7 barricas 
Arroz—65 saccos . 
Café —6G0 ditos 
Yarinha de pau—l15 ditos 
Doce—40 latas 
Cacau —20 saccos 
Mel—10 barris 
Gomma-—30 paneiros. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 


Maio 27 


Enxofre em flor—90 barricas 
Verguinha—2:000 feixes * 
Botijas—10 caixas 
Chocolate—l dita , 
Pau campeche—5:080 kilos 
Agua-raz—l lata 
Trigo—l25 saccos 

Ferro forjado—613 barras. 


Praça de Lisboa 25 de maio 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 24 de maio........ 328:0328736 
Idém no div AD. desce cssacsesoas 6:126 5443 
934:1598179 


Cotações olciaes 
Inscripções de assentamen- 


to de 3 9/; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
1866 ..... vor pois caia o 453% n 1554 
Coupons, idem. ........ 403%) 0455, 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal......... 5018000 a 5025000 
Banco Ultramarino ....... g a 7.05500 
» Lusitano(desembolso 
503000 réis). ..... 483500 a 498000 
» Commercial do Porto 8 - a 2508000 
» Mercantil Portuense 3 a 2573000 
, União .....ccce... 1265000 a 1283000 
> "ALLGNNRE so core + 728000 a 7,35000 
* doMinho.......... 3 a 7,03000 
Companhia Geral de Credi- 
to Erodial Ss cac es sos! 183000 a 183500 
Titulos de divida publica 
(Ontigos) ...c.cciceeres 1 a 2 
Titulos de divida publica 
CS TA 2 a 4 
Titulos de divida publica 
(das tres operações)..... 10 E a 
Papel-moeda...,.....c...o 12 a 14 
Cambios 
Londres......... 9Od/d...... 533/ 
Pariz . caso corso SS M/d.cc.00 536: 
Hamburgo ..... 3m/d...... 48 
Amsterdam...... 3 m/d...... 421) 
Genova ...... SI m/d..... - 526 
NApDOlCs 50% so» /1o BEIN/A A o pre rnito = 
Madrid ......... Bd/yv...... 942 
Cadiz..... esco PR Q/V is o css cer mm 
Porto........... Bdlv...... par 


Fundos estrangeiros 

Bolsa de Londres, em 25 de maio — Consoli- 
dados 913/,—3 por cento portuguezes 42 1/,. 

Bolsa de Pariz, em 25 de maio —- 3 por cento 
francezes 69,704 1/, por cento 98,35. 

Bolsa de Madrid,em 25 de maio — Consoli- 
dados 34,90—differidos 32,0, 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


A AM 


E ta Racindeds 


le Janeiro, o-brigue Laia 1.º—em 5, para a Madei- 
ra, 8. Vicente, S. Thiago, Principe, S. Thomé, Am- 


briz, Loanda, Benguella e Mossamedes, o vapor D.. 
Pedro, e para o Pará, o brigue Feli> Ventura — em 
12, para a Bahia, o brigue Lima. 


Porto 26 de maio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 27 | 
ENTRADAS 

SETUBAL 6 dias. —Hiate Oliveira Brilhante: 
mestre Silva, sale arroz. 

LIVERPOOL (por Lisboa). — Vapor ing. Douro, 
cap. Joy, fazendas a F, Chamiço Filho & Silva. 

NEW-YORK 24 dias — Patacho Fortuna, cap. 
Pinteira, varios gencros a J. H. Andresen. - 

SAMIDAS 
LISBOA — Vapor Lishoa, cap. Silva. 

*" Wem 28 
| (ás 8 nOuAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam: 
Vapor ing. Castilian, 
Barca Amazona. ” 
Um brigue ao N. 
Um hiate. | 
Vento S. (fresco) e o mar agitado, 
e e 


Movimento maritimo estraugeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS a 
20 de maio. Emo Havre, o vapor D. Luiz, de Lis- 


oa. es, 
» Em Gothemburgo, o Norden, de Setu- 
l 


al. 
Em Gravesend, o Sea King, de Villa 


20 , 
Nova. A 

, » Em Bristol, o Alarm, do Porto. 

» Em Liverpool, o vapor Braganza, de 
, Lisboa. 

15 » Em Cork, o Diligente do Minho, de 
Vianna. | 

20 » Em Shields, o Golden Spring, de Lis- 
boa. 


5 » Em Norrkoping, o Othello,de Setubal. 
9 » Em Udbyhoi, o Andrea Mathilde, e o 
Christiani, de Setubal. 


16 » Em Bremen, o Maria, do Porto. 
21 » Em Queenstown, o Oliveira, de Lis- 
: boa. 
| SAHIDAS 
[9 de maio. De Gravesend, o vapor Thetis, para 
Lisboa, , 


De Queenstown, o vapor Messina, pa- 
ra Lisboa. 
De Swansea, o Bello Destino, para 
Lisboa. 

| Á VISTA | 
De Dover, o Johnny, de Stockholmo 
rao Porto. 
Em o Havre, o Alice, de Lisbon. 


19 de maio. 


23 , 

HAVRE, 20 de maio. —Sahiu para Boulogne, o 
brigue Maria, cap. Herrewyn U, à 

IDEM, 22. — Entrou arribado, o brigue Maria, 
que havia sabido ago para Boulogne. 

FALMOUTH, 15. —Sahiu para Londres, o Ali- 
pede, cap. Costa. | a 

NDRES, 20. —Em 16, passou 4 vista de Li- 

uard, o Salvador, procedente a Terceira. 

PELL, 19.—Sahiu para o Fayal,o Arrogante, 
cap. Lemos. | 

PORTLAND, 17.—Sahiram: Amalia, cap.Ácas- 
tro (?), para Norway; Alipede, cap. Costa, para Lon- 
dr 


es. 
MULMAIN, 4 de abril. —Sahiu para Bombay, 
o Ásia, cap. Coclho, 


Telegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 26 de maio 

ENTRADAS Fo 
CADIZ 20 dias—Vapor ing. Cadiz. 
NEW-YORK 24 dias—Barca Carolina, 
“RIO DE JANEIRO 48 dias—Barca Tamega. 


SANIDAS 
— Fragata transporte fr. Eme. 


PORTO— Galera Nova Fama 2.* 
LONDRES —Vapor Maria Pia. 


Idem 3% k 
ENTRADAS o 
HAVRE 17 dias—Vapor Leal. ; 
RIO DE JANEIRO 49 dias — Galera Saudade. 


SANIDAS 
TERRA NOVA—Patacho ing. Favourict Lan. 
ALLERMANR—Galcota hol, Johanna Petra- 
nehe. 
LONDRES—Vapor ing. Cadiz. 
POMARÃO—Brigue ing. Dundennam. 
—— Palhabote Lord Inglez Belle. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


ONSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


Thermo-| Psychro- Cariz 


= | DBarome- 
à | tro metro | metro Anem |, athim. 
Grau de 

= | Altura | Graus | humid, Estado 

: cario- | contesi- | 2 ar em Rumo do tou 

-& |Ccta em| mais | caecõ dos d 

G NS racções e do 

= | mili- [Temp. à de satura-| “CDtos/ tam 

metros sombra | ção-100 po 

9 bh. 752,16 | 16,1 87 so f.| Nublado 
m.d.| 752,92 | 17,0 | 87 | SO. f. | Idem 
3t.| 752,75 18,1 80 | SSO. | Idem 


Maxima temperatura 18,2 

Minima , Ro 

Quantidade de ozono 9,0 

Pluvimetro (alt. da gia pluvial em mil.)-1,0. 
O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 2% de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


São quasi 6 horas da tarde. Ha pouco se 
levantou a sessão na camara electiva, que ti- 
nha sido prorogada até ser votada a ultima 
parte do parecer da commissão de adminis- 
tração publica ce que se protelou em conse- 
quencia de explicações dadas pelos snvs. mi- 
nistro do reino e Luciano de Castro. 

A's 4 horas da tarde requereu o snr. 
Sant'Anna a prorogação. Começou então a 
fallar o snr. Dias Yerreira, que fez largas 
considerações tendentes a mostrar que a pro- 
posta do governo sobre administração publi- 
ca cerceou as prerogativas e regalias popu- 
lares. 

Findo o discurso do snr. Dias Ferreira, 
votou-se a materia discutida, sendo approva- 
da a ultima parte do parecer e regeitadas to- 
das as propostas, excepto uma do snr. Ara- 
gão Mascarenhas e duas do snr. Teixeira de 
Vasconcellos. 

Antes da ordem do dia apresentou o snr. 
- Fradesso uma representação assignada pelo 
fabricante de enrruagens o snr. A. Candido 
da Encarnação & C.º contra o tratado de com- 
mercio. | 

“O snr. Bivar mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Tavi- 
ra pedindo a approvação do tratado de com- 
mercio com a IWrança. 

O snr. visconde dos Olivaes mandou pa- 
ra à meza uma represontação da camara mu- 
nicipal da Povoa de Lanhoso pedindo para 


+ 


UTI A RE MUS AL is AS UU 13. 
dá HS UTRIS” TEES UC 
“outras de Guimarães e outras de Fafe, 


mercio são florescentes. 

Acha-se muito melhor o snr. ministro da 
marinha, que já hoje foi à camara dos depu- 
tados. S8R 

Tambem vai melhor o snr. Joaquim An- 
“tonio de Aguiar. S. exc.* já hontem se le- 
vantou duas vezes da cama e deu alguns 
passcios nas salas do palacio, onde presente- 
mente habita, no Lumiar. | 

O snr. Adriano Julio da Costa, ex-em- 
pregado da alfandega dessa cidade, vai ten- 
tar fortuna em terras de Africa. 

Já se acham distribuidas ao batalhão de 
caçadores 2 e regimento de cavallaria 4, as 
novas carabinas e clavinas do systema Wes- 
tley Richards, e publicadas as instrucções 
para modificar o manejo antigo, em vista das 
alterações que o novo methodo de carregar 
exigia. uses 

Foram agraciados . com a commenda de 
- Christo os snrs. Francisco da Fonseca Bene- 
vides, capitão tenente da armada e lente de 
physica no instituto, author de varias obras 
que teem sido muito applaudidas ; Joaquim 
Antonio Teixeira, negociante em Coimbra; 
José Fernandes dos Santos, negociante por- 
tuguez no Pari e Jeronymo Gomes Car- 
neiro. 

Com a commenda da Conceição foram 
agraciados os snrs. Eugenio de Sequeira, 
proprietario em Monção e Francisco José 
Gonçalves Agra, subdito brazileiro. 

O snr. José Tavares de Macedo, oficial 
maior graduado e chefe da 1.º repartição da 
2.º direcção do ministerio da marinha e ul- 
tramar, foi agraciado com a carta de con- 
selho. 

Foram agraciados com o habito de Chris- 
to-os snrs. Manoel Ignacio Pereira da Silva 
“e João Henriques Jenereu, 

Com a carta de conselho foram agracia- 
dos os snrs. Antonio. Faustino dos Santos 
Crespo e João Caetano da Silva Campos, 
Juizes da Relação de Goa e o procurador da 
coroa fazendo serviço na mesma Relação. 

Hoi confirmada a alteração feita nos es- 
tatutos da Assembleia Portuense. : 

Foi promovido a substituto ordinario da 
faculdade de medicina na Universidade de 
Coimbra o snr. dr. Filippe do Quental. 

Foram agraciados com o habito da Con- 
ceição os snrs, João Climaco de Carvalho, 2.º 
tenente da armada, e Manoel Moreira Duarte 
Mattos. 

Com o habito d'Aviz, foram agraciados 
os snrs. João Rodrigues, capitão de infante- 
ria 11, Antonio Kelippe Marx Sori 1.º te- 
nente da armada, e Manoel Antonio Bello 
capitão de infanteria 8. | 

Foi nomeado professor vitalicio da cadei- 
ra de instrucção primaria de Ceira, no dis- 
tricto de Coimbra, o snr. Joaquim da T'on- 
seca Moraes. 

Foram julgados no supremo conselho de 
ustiça militar, os officiaes inferiores do bata- 
lhão de caçadores 3 e cavallaria 7, accusa- 
dos de tentativa de sedicção na cidade de 
Bragança, os quaes já tinham sido absolvi- 
dos por unanimidade no conselho de guerra 
a que responderam no castello de S. Jorge, 
e de que eu dei noticia. 

Deu no sabbado um baile, no seu pala- 


que não seja decretada a suppressão ou trans- 


nde,| 
segundo a representação, a industria eo com-|- 


a 


cio da rua Formosa, o snr. marquez de Pom- 
bal. Dançou-se muito e houve grande ani- 
mação em toda a noute. 

Hoje ha baile em casa do snr. conde da 
Torre para festejar o anniversario natalicio 
da snr.* condessa, filha do snr. marquez da 
Fronteira. São em grande numero os convi- 
tes e espera-se que a festa não seja inferior 
a muitas outras, que os nobres condes tem 
dado este anno. 

Acha-se livre de perigo mad. Hensler. A 
ex-prima dona mandou distribuir a quantia 
de 10 libras pelos pobres da freguezia da 
Lapa, em acção de graças pelas suas me- 
lhoras. 

Falleceu o snr. tenente coronel João 
Harper. | 

Diz-se que é caçadores 1 e não infante- 
ria 9 que vai render infanteria 3, que está 
de guarnição no campo de instrueção e ma- 
nobras de Tancos. ; 

Consta que esti nomeado para servir às 
ordens de S. M. el-rei D. Luiz o snr. Victor 
Moreira, official de cavallaria da guarda 
municipal. 

Com o titulo «Praticas religiosas» appa- 
receu à venda um interessante livro de que 
foi auctor o Padre Augusto Frederico de 
Castilho, finado irmão do snr. A. F. de Cas- 
tilho. Aquella obra é muito elogiada pelas 
pessoas entendidas, que afirmam haver alli 
leitura muito instructiva e edificante. 

A mania suicida é ainda dominante, in- 
felizmente. Nem menos de duas pessoas ten- 
taram acabar com a existencia, lançando-se 


ás aguas do Tejo. Uma mulher e um homem 


cometteram aquelle grande peceado e seriam 
victimas se não lhes acudissem promptamente, 

S. M. el-rei não foi hontem ao Tojal por 
se achar um pouco incommodado. 

À concorrencia ú festa n'aquelle sitio não 
foi tão grande como no domingo passado. À 
tourada não agradou. Os bois eram quasi to- 
dos matreiros e deram poucas sortes. 

No Campo de Sant'Anna houve tambem 
hontem corrida de touros, que esteve bastan- 
te concorrida. O intrepido capinha Peixinho 
foi muito maltractado por um touro, que se 
desembolou e que o feriu em uma perna. 
Com uma das mãos o animal arrancou à pel- 
le da cabeça do infeliz capinha, que foi leva- 
do sem sentidos para fóra da arena. Seu fi- 
lho, creança de 12 para 13 annos, e que na 
trincheira assistia ao espectaculo, saltou à pra- 
ça e a chorar correu para o touro,como que- 
rendo vingar a alfronta e maus tractos que 
elle tinha feito ao pai. Felizmente, um dos 
capinhas agarrou no pequeno e levou-o para 
a trincheira. 

Esta peripecia impressionou muito os 
espectadores que fizeram uma grande ova- 
ção a Peixinho quando elle voltou à praça 
depois de lhe terem pensado as feridas. 

Hontem no Passeio Publico um indivi- 
duo, que disse ser typographo, perdeu o jui- 
zo é quiz lançar-se em um dos tanques, di- 
zendo que precisava acabar com a existencia. 
Este acontecimento sobresaltou os passeian- 
tes, que em grande numero se juntaram em 
roda do homem e o acompanharam até a po- 
licia tomar conta delle. 

Hontem e hoje tivemos lindos dias, ape- 
zar de ter chuvido muito no sabbado ánoute. 

M, 


CORTES 


Db; 
Pe 


- 
4 


- (PRESIDENCIA DO SNI CONDE DE CASTRO) | 


A's 21) horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr, Erea Monte eclarou àber- 
ta a sessão. 

Acta approvada. 

Correspondencia não houve. 

O snr. visconde"le Fonte Arcada mandou para 
a meza um requerimento"pedindo varios esclareci- 
mentos ao governo. 

Mandou-se expedir. 

+ O sur. Moraes Carvalho leu c mandou para a 
meza dons pareceres da commissão de legislação. 

O snr. conde de Fonte Nova requereu que en- 
trasse desde já em discussão o parecer que o snr. 
Moraes Carvalho acabava de mandar para a meza, 
que versava sobre as emendas mandadas por varios 
diguos pares ao projecto para a formação de Ban- 
cos agricolas c industriacs. 

Assim se resolveu. 

Entrando em discussão, foi approvado depois 
de breves considerações dos gnrs. Hernandes 'Tho- 
maz, ce Morues Carvalho. 

O outro parecer mandon-se imprimir. 
Passou-se à 


- 


ORDEM DO DIA E 

Parecer n.º 167 da commissão de fazenda, que 
approva o projecto n.º 156, pelo qual é o governo 
authorisado a conceder à camara municipal de Moi- 
menta da Beira uma morada de casas sitas no lar- 
go do "Paboado, da mesma villa, e pertencentes à fa- 
zenda pela herança jacente de D. Claudina Adelaide 
de Almeida Carvalhaes, afim de n'ellas estabelecer 
os paços do concelho, tribunal judicial, cartorios 
e mais repartições publicas: bem como um terreno 
contiguo para construir uma cadeia, 

Approvado depois de breves reflexões dos snrs. 
Ferrer, visconde de Gouveia, Silva Cabral e Mo- 
raes Carvalho, que mandou um additamento para a 
mesa, que tambem foi approvado. 

Entrou em discussão o parecer n.º 166, das 
commissões de obras publicas e de fazenda, que 
approva o projecto n.º 154, que trata da organisa- 
ção do serviço telegraphico, 

Aprovado depois de uma breve pergunta feita 
pelo sur. Fernandes Thomaz sobre se os emprega- 
dos da telagraphia podiam accumular os venvimen- 
tos com as gratificações por outro qualquer serviço, 
ao que o snr. ministro das obras publicas respon- 
ORA RR não podiam, como mesmo se deprebendia 

a les, 

Parecer n.º 165, da commissão de fazenda apro- 
vado, o projecto n.º 129, pelo qual é o governo au- 
thorisado a trocar com a camara municipal de Mou- 
ra, as muralhas e terrenos que se comprehendem na 
antiga fortificação da mesma villa, e que são da fa- 
zenda nacional, por um edifício situado na referida 
villa, para alojar 150 praças de pret e os seus ofli- 
ciaes. 

Approvado depois de breves reflexões dos snrs. 
Costa Lobo e Silva Cabral. 

Parecer n.º 161 das commissões de agricultura 
commercio e industria, e de fazenda que approva o 
projecto n.º 153 que tem por fim approvar o contra- 
eto celebrado entre o governo e Hugo Parry & Gen- 
ros, em 26 de dezembro de 1866, para o estabeleci- 
mento de uma carreira regular de navegação a va- 
por no rio Sado, entre Setubal e Alcacer do Sal, 

Approvado sem discussão. - 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de amanhã o parecer n.º 168, 

Eram 4 horas. o 
ci 


Caumara dos smnrs. deputados 
— Sessão em 27 de maio de 1867 
PRESIDENCIA DO SNK. CESARIO á 
Sendo 1 hora da farde abriu-se a sessão, 


cetando presentes 60 snrg. deputados, 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido destino. 

O sor. Quaresma chamou a attenção da com- 
missão de legislação civil sobre a necessidade de 
dar parecer sobre o projecto ácerea dos depositarios 
gernes. 

Mostrou tambem a necessidade da commissão 
de fazenda dar o seu parecer .sobre a proposta: do 
governo ácerca da livre introducção de cerenes, 

O snr. presidente nomeon a cominissão que ha- 
de-elaborar um projecto com o fim de obter a maxi- 
ma economia na publicação das sessões e documen- 
tos respectivos. 


O snr. Fradesso apresentou uma representação 
dos fabricantes de carruagens, Encarnação & €.º 
contra o tratado de commercio. r 

Pediu ao snr. ministro do reino que se apressas- 
se a mandar 4 camara os esclarecimentos que pediu 
com respeito á viação municipal, e à commissão de 
fazenda que désse parecer sobre o projecto para o 
inquerito industrial, 

O snr. ministro do reino que logo que tivesse 
colhido esses esclarecimentos os mandaria à camara. 

O snr. visconde dos Olivaes apresentou uma 
representação da camara da Povoa de Lanhoso, dis- 
tricto de Braga, pedindo a conservação da sua co- 
marca. 

O snr. L. Bivar apresentou uma representação 
da camara de Tavira pedindo a approvação do 
tratado de commercio com a França. 


ORDEM DO DIA 
Continuação do pertence ao n.º 17 


Continuou a discussão sobre a parte do parecer 
relativa aos capitulos 4.º e 5.º 

O sur. barão do Mogadouro sustentou e man- 
dou para a meza uma proposta. 

O snr. Sampaio, por parte da commissão, apre- 
sentou um additamento. 

A requerimento do sur. Quaresma julgou-se a 
materia discutida. 

Os snrs. F, Guimarães e Dias Ferreira apresen- 
taram propostas relativas aos dous capitulos que cs- 
tiveram em discussão. 

Postas à votação as emendas que foram man- 
dadas para a meza, foram todas regeitadas, e a par- 
te do parecer relativa aos dous capitulos foi appro- 
vada. 

As substituições c additamentos que estavam 
sobre a meza relativos aos capitulos appro vados, fi- 
caram prejudicados. 

Discussão da ultima parte do parecer, com- 
prehendendo desde o artigo 360 até 490. 

O snr. Luciano apresentou um requerimento, pe- 
dindo pela secretaria do reino cópia de quaesquer 
decretos pelos quaes o governo, executando as deci- 
sões do contencioso administrativo, tenha concedido 
mais do que lhe fora pedido. 

O sur. Gavicho sustentou e mandou para a meza 
uma proposta alterando o que se dispoz no projecto, 
na parte relativa ao contencioso administrativo, por 
que parte da doutrina exarada no projecto, além de 
absurda é inconstitucional. 

Fez differentes considerações para mostrar que 
a camara não devia prestar o seu apoio a esta par- 
te do parecer. 

A proposta é para a suppressão da secção 6.º 
— da garantia dos magistrados administrativos — 
por ser a sua doutrina contraria à carta. 

Desde já pedia votação nominal quando se'vo- 
tar esta proposta. 

O snr. Sampaio que se fosse ministro não que- 
ria similhante garantia, porque ella prende alguem, 
co governo julga-a desnecessaria; mas ha muitos Ji- 
beraes que a sustentam, assim como ha muitos que 
a combatem; entretanto parecia-lhe que era um gran- 
de melhoramento, 

O snr. Aragão sobre a ordem, sustentou à pro- 
posta que tinha offerecido a esta parte do parecer. 

O snr. ministro do reino pediu a palavra uui- 
camente para dar algumas explicações ; porque em 
quanto à garantia, tem-se dito bastante e muito bem, 
quer por parte dos que a defendem como dos que a 
combatem, c demais no parecer em discussão esta 
disposição está modificada. a 

Em resposta ao snr. Aragão, dizia que os seus 
collegas estavam de accordo em harmonisar a legis- 
lação dos ministerios a sewcargo, como a d'este pro- 
jecto. l 

O snr. Antonio Augusto que tinha sido preve- 
nido pelo sor. Gavicho e porgsso limitava-se a ler 
as propostas que tencionava apresentar; mas que 
uma proposta à este respeito não a mandava, visto 
die outras foram já apresentadas para a suppressão 

a garantia; e por consequencia o seu fim estava 
preenchido. Mas não prescindia de apresentar ou- 
tras com relação a outros artigos. 

Quanto ao contencioso administrativo, nada di- 
ria. 

O snr. M. Castello Branco depois de diflerentes 
considerações, apresentou uma proposta. 

À requerimento do snr. Sant'Anna, prorogou-se 
a sessão. 

O snr. Dias Ferreira via que a camara estava 
com desejos de votar, e elle desejava acceder à von- 
tade da camara. Tinha já apresentado differentes 
propostas que nenhuma é substituição, porque teve 
a maior cautella em as redigir como emendas e ad- 
ditamentos. 


- Passou depois a mostrar que effectivamente o 


postas « e muito me trariam 0 0Je 
Apresentou um mappa 
concedidas aos corpos municipaes pelo codigo con- 
servador em 1842, e supprimidas pelo projecto em 
discussão. 

Disse que o governo acceitando algumas pro- 
postas que já foram approvadas, tinha-se declarado 
vencido, e n'estas circumstuncias o seu dever era 
retirar-se do poder. ; 

A requerimento do sur, Rocha Peixoto, julgou- 
se a materia discutida. 

O snr. Sampaio disse que a commissão aceeita- 
va a proposta do snr. Aragão e a do snr. Antonio 
Augusto. 

O snr. F. Guimarães mandou para a meza uma 
proposta. : | 

A proposta do snr. Aragão foi approvada e « 
do sur. Antonio Augusto. 

Todas as mais propostas foram regeitadas. 

O parecer da commissão foi approvado. 

Ainda tiveram a palavra para explicações 
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pessoaes os snrs. Luciano de Castro e ministro do! 


reino. 

O sur. presidente dando 
âmanhã a continuação da de 
são secreta, levantou a sessão 

Eram 5 e meia horas. 


ra ordem do dia de 
oje e na L.* parte ses- 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 26 de maio, de Pa- 
viz de 25, de Londres de 24, do Havre e de 
Bruxellas de 23. 

PARIZ 26 — A «Gazeta de Vienna» de 
25 publica uma correspondencia de Washin- 
gton, na qual se diz que o general Santana 
quer ir ao Mexico, onde os liberaes combi- 
naram facilitar a partida do imperador Ma- 
ximiliano para a Europa. 

O general Santana comprou tres vapores 
e no caso de realisar o seu projecto, deve 
ceder aos Estados-Unidos as provincias de 
Sonora e Baixa-Colifornia. 

PARIZ 25-—Hontem chegaram a esta 
capital o principe real da Prussia e a prin- 
ceza Victoria. 

O vei da Grecia chegou hontem a Co- 
penhague. 

BERLIN 25-—A cidade de Brody, se- 
gunda povoação da Grallitzia austriaca e cen- 
tro de todo o commercio da fronteira prus- 
siana, está sendo victima de um horrivel in- 
cendio que já tem causado perdas de gran- 
de consideração e ainda promette causal-as 
maiores, porque continua tomando um incre- 
mento consideravel. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 28 às 5 h. e 35 m. da manhã 


Está à vistao paquete inglez «Schan- 
non», vindo dos portos do Brazil. 


DESPACHOS DA AGENCIA IAVAS BULLIER & 0.º |: 


Lisboa 27 de maio ás 10 h. e 10 m. 
da noute 


" FLORENÇA 27 Assegura-se que 


fóra assignada hontem em Turim uma! | 


convenção feita pelóô governo Italiano 
como Erlanger tendente a descontar 


das regalias que eram 


430 milhões de bens ecclesiasticos 
no escriptorio de desconto de Pariz 


Madrid 27 de maio ás 2h. e bm. da 
, - tarde 


CORFU 24—0s Cretenses ganha- 
ram vantagens em duas novas bata- 
lhas; as provincias orientaes estão 
em plena insurreição. 


BOLSA DE LONDRES 27 — Con- 
solidados inglezes 91 */, —8 p. c. por- 
tuguezes 42 !/a. 

BOLSA DE PARIZ27-—S p. c. fran- 
cezes 69,60 —4 !/a p. c. 98,20. 

BOLSA DE MADRID 27 —Consoli- 
dados hespanhoes 34,60 — differiãos 
32,90. 
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adecimento 
ANT Joaquim Coelho, Antonio Joa- 
quim Coelho Juniore Guilherme Joaquim 
Coelho agradecem por este meio a todos os 
ll.mos snrs. que lhes fizeram o distincto 
obsequio?de assistir ao responso de sepultura 
que por alma de sua presada esposa e mãe 
D. Anna Maria da Silva Leal teve lugar na 
noute de 19 do corrente, na igreja de Nossa 
Senhora da Graça. (2322) 
ERAS PSES AURA ERVA TE A SS 
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O secretario da irmandade das Almas de 
S. José das Taipas declara que no dia 
26 do corrente mez de maio encontrara em 
uma das caixinhas das esmolas cinco libras 
em ouro, o que faz publico para conheci- 
mento do devoto. (2316) 
ENDO fallecido em 14 de março de 1866 
Antonio José Monteiro Guimarães, socio 
da firma de Monteiro & Leão, os testamen- 
teiros do mesmo em 12 de maio do mesmo 
anno liquidara contas pelo ultimo balanço 
dado por aquelle fallecido com o socio Ma- 
noel Ferreira Leão Guimarães, ficando este 
de pagar a herança certa e determinada 
quantia em dinheiro, e em letras a differen- 
tes prasos de tempo, e para mais facilidade 
das transacções tem continuado e continha 
a mesma firma de Monteiro & Leão sem res- 
ponsabilidade alguma dos herdeiros d'aquel- 
le Antonio José Monteiro Guimarães, e só- 
mente debaixo da responsabilidade do socio 
Manoel Ferreira Leão Guimarães, ficando 
todo o activo e passivo da mesma firma per- 
tencendo ao mesmo. (2318) 


e am 

UEM tiver uma quinta a distancia de uma 

legua pouco mais ou menos desta cidade, 

que tenha agua de bica, casa, efe.,e a queira 

vender, pede-se.o favor de fallar na rua das 
Flores n.º 140 e 142. (2319) 


"LEILAO 


Nº dia 4 de junho, terça-feira, ás 10 ho- 
ras da manhã, se fará leilão na rua de 
Camões n.º 204 de duas catitas novas por 
pintar e forrar,que serão vendidas em leilão 
or todo o preço. (2320) 


AND RAD , Pl cirurgia D-der ] | 
A. consultado todos os dias não santifica- 
dos das 9 horas da manhã às 3 da tarde. 

(2321) 


Queijo suisso de 1a qualidade + 
RUA DE SANTO ANTÔNIO N.º 169 
(2317) 

O Instituto Bracarense 
(OLLEGIO, para meninos em Braga, recebe 
ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas c informações podem ser procurados 
em casa dos ill.mºs snvs. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 


Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) 


— FURTADO |. 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
- (Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 


(41) 
NOVO COSMETICO 


CREME-NEVE 
OSMETICO especial para fazer a pelle 
fresca e viçosa, e dissipar as vermelhi- 
dões e espinhas que veem ao rosto. 

Quem deseje evitar o tisne, ou côr es- 
cura que a acção do sol produz na cutis, de- 
ve usar d'este precioso cosmetico. 

Recommenda-se às senhoras que hajam 
de demorar-se a banhos owares, à beira-mar, 
onde aquelle effeito do sol é muito sensivel. 

As pessoas que diariamente fazem uso 
do «creme-neve» realçam pela frescura e ave- 
ludado da pelle. 

Vende-se na rua dos Clerigos n.º 60, lo- 
ja das Alminhas, e na mesma rua n.º 44. 


(2186) 
Deposito de louça à ingleza da fabrica de 


Sacavem 
BOMJARDIM, 61--PORTO 
CHA-SE com um variado sortimento de 
* louça de todas as côres satisfazendo com 


a maior promptidão a qualquer encommenda. 
(1949) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
E ENITARA SUA QUEDA 

SÃO já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 

co; attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 

que a ser assim, não haveria uma só calva. 
Não consta porém, que esses effeitos cor- 

respondam a tão pomposos elogios de que tem 

vindo adornados. 


+ 
Com a pomada que se annuncia não sc dá! 


o mesmô caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica cffi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 


na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


"Petroleo refinado 
A 80, 90 E 100 REIS O QUARTILHO 
UA de D. Maria 2.º, 29; Carmo, 15; 
Batalha, 35. (1518) 


Vende-se na pharmacia da Trindade, e| 
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Arrematação.com e abatimento da 9.2 parte 
EM 31 DO CORRENTE 

- convento de Mão Poderosa, ou Formiga, sito 
Õ no lugar do Monte, freguezia de S. Lourenço de 
Asmes, concelho de Vallongo, com entrada pelo por- 
tão n.º 283, que se compõe do edificio com tres gale- 
rias no pavimento superior, e no inferior armazens 
e lojas, cosinha e casa de forno com um pateo, cerca 
ou quinta, toda circuitada de muro, com terras la- 
vradias e de matto, cira de pedra, com sua casa 
com dous pavimentos, agua que nasce na Bouça das 
Chãs, um oitavo da Fonte Maria, e mais pertences; 
o predio donominado Jardim dos Frades, todo circui- 
tado de muro, com seus sucalcos e grande deposito 
para aguas: a bouça de terra de matto e pinheiros, 
denominada do Grilo, pegada ao jardim; a leira ou 
bouça denominada das Chãs, aonde se acha a nas- 
cente da agua de rega, tudo avaliado, livre de pen- 
são annual de 10 alqueires de milho e 1 galinha, 
Iaudemio de vinte e luctuosa que paga a bouça do 

Grilo, pois tudo o mais é allodial, em 8:3703500 
réis, e deduzida a 5.º parte flea em 6:7563009 réis. 
A FABRICA DE CORTUMES DA FORMIGA 

Sita no lugar de Vaguim, e sitio da Formiga, 
freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, que 
se compõe de um telheiro em dous cumes com 125 
tanques de pedra, enxugo, casa de escriptorio c de 
guarda, e por baixo armazens de deposito e da cas- 
ca, e de moenda da mesma, seccadouros e terrenos 
para horta, casa de um andar e armazem para resi- 
dencia do gerente, um armazem, officina de enver- 
nisamento circundada de muro, com as casas preci- 
sas; € quinta composta de terras lavradias,aguas de 
mina e rega; a bouça da Estamenha, pegada à fa- 
brica, e as boucas da Magdalena, a da Formiga ou 
Branca, as da Carqueja, Fortuinho do Rego de Agua, 
da Presa do Rego da Agua, c a da Bella; e a casa 
do campo, que se compõe de loja, dous andares, pa- 
teo com portão de ferro, escadaria de pedra e campo 
lavradio, circuitado de muro que devide este predio 
da quinta da Fabrica, tudo avaliado, livre de penções 
annunes e lauaemio, quanto às louças, pois a fabrica 
e quinta são allodiaes, em 13:8073275 réis, a que 
deduzida a 5.º parte fica em 11:0903820 réis. 

QUINTA DA FORMIGA 

Sita no lugar de Vaguim e sitio da Formiga, 
freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, que 
se compõe de casa nobre de habitação, com um 
andar, lojas, pateos, cocheira, enxida, boa casa para 
caseiros, aidos, jardim com taças de pedra, pomares, 
celeiro, eira de pedra com sua casa, tanques, campos 
de terra lavradia, canavial, aguas de bica e de re- 
ga e mais pertences, toda cireuitada de muro, as lei- 
ras do Pombal, Herdades ou Concurro, Magdalena 
ou Mão Poderosa, e a bouça de Sette Casaes, com 
sua nascente de agua, tudo avaliado como alludial 
em 8:2903000 réis, a que deduzida a 5.º parte fica 
em 6:2175500 ráis. 

A arrematação dos referidos quatro predios 
ha-de effectuar-se junta ou separadamente pelas 11 
horas do dia 31 do corrente mez de maio, no Tribu- 
nal do Commercio, situado no edificio da Bolsa, na 
rua do Ferreira Borges d'esta cidade, a requerimen- 
to dos administradores da massa fallida de José Joa- 
quim Pinto da Silva & Irmão. 

As louvações acham-se nos autos de fallencia 
no cartorio do escrivão do referido tribunal, Lessa, 
aonde podem ser examinadas assim como o podem 
ser os predios, em todos os dias, para que os snrs. 
pretendentes se pódem dirigir ao feitor e depositario 
João Ribeiro, residente na quinta da Formiga, que 
não só lhes facultará o exame, mais lhes dará os ne- 
cessarios esclarecimentos, a face da copia das lou- 
vações que tem em seu poder. 

O solicitador—C. F. P. he 
23 


de SIGNORET, Docleur-Médecin : 
Rus de Seine, 514, à PARIS. 
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Em cada garrafa, vai, entre a rolha e o papel azul & 
que leva o meu sinete, um rotulo impresso em ama- 3 
rello com o SELLO IMPÉRIAL DO GOVERNO FRANCFZ. 

N. B.— itemet- | 
tendo-seuma lettra & 
de 590 francos so- & 
bre Paris, aceilavel k 
a 60 dias de visla, | 
ao miximo,goza-se & 
do abatimento e do | 
maior desconto, 


Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 
guel José de Souza Werreira & Irmão, rua 
da Bainharia-n.º TT a 79. (2024) 
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Hotel Estephania 
proprietario deste hotel, em Leça, avisa 
aos seus respeitaveis amigos e freguezes 

que nos dias da festividade do Senhor de Ma- 
thosinhos estará prevenido com jantares do 
meio dia até ás 6 horas da tarde. | 
Igualmente previne que alugou no sitio 
de Sant'Anna em Mathosinhos uma casa com 
boas commodidades, e grande quintal arbo- 
risado, aonde espera receber os seus hospedes, 
proporcionando-lhes bom serviço com aceio 
e limpesa como costuma, e d'onde podem 
gosar n'aquelles dias q distracção que lhes 
offerece o arraial. (2209) 


ESA 
O 
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PHOTOGRAPHIA NACIONAL 


RUA DA PICARIA N.º E 


STA aberto este estabelecimento todos os 

dias desde as 10 horas da manhã até às 
3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 
cada na praça de D Pedro, poder-se-hão com- 
parar com as producções dos estabelecimentos 
analogos os trabalhos da photographin Nacio- 
nal, cujos preços são relativamente inferi res 
194) 
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"* TRASPASSA-SE 


O armazem sito na rua do Triumpho n.º 46, 
de vinhos engarrafados c a retalho, e onde 
tambem se póde fazer comida para mais de 
GO pessoas. Quem o pretender falle no mesmo. 
: (2293) 


No estabelecimento de papel no 
largo de S. Domingos n.º 58 e 
59, vende-se o seguinte: 


INHO velho engarrafado, por almude, 158000 — 
dito por garrafa, 500 réis. 

N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destro a qualidade do vinho. "Pam- 
bem avia qualquer encommenda encaixotada. 

(2247) 


Caldeira de vapor, 10 


cavallos de força 
DEE uma nova com grande reducção 
Y do preço do custo e garante-se a solidez, 
Rua de S. Miguel n.º 25; 


—— —— — 


Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


Reboleiran. 19 
WENDE-SE garrafas pretas e brancas de 


W Glasgow de 0,6 ce meia e 7 ao galão 
bem como meias garrafas. (1905) 


|erystal, lizos e lapidados. 


Xarope e pilulas de iodureto de ferro c de 


quinina, de Mr. Rebillon. Os principios acti- 
vos da quina, unidos ao ferro é ao iodo,cons- 
tituem o mais poderoso preparado ferrugino- 
so. Este xarope e pilulas teem sido empre- 
gados com os melhores resultados nos hospi- 
taes de Pariz, como tonico reparador das for- 
ças, na anemia, palidas côres, falta de mens- 
truação, e na digestão difficil, como melhor 
se verá dos prospectos que acompanham os 
frascos. | 

Deposito geral em Pariz, 142, rue du 
Bac; no Porto, na pharmacia Albano, pra- 
ça de D. Pedro, 96. (1490) 

à | ' De Was- 

Pastilhas de pepsina Pe n< 
pepsina é uma substancia sem a qual não 
póde effectuar-se a digestão; ella forma-se 
naturalmente nos animaes, mas, por doença, 
póde formar-se em quantidade insuficiente, 
resultando d'ahi ficarem inertes os alimentos. 
As pastilhas de pepsina são pois o meio mais 
efficaz que póde empregar-se para activar a 
digestão. 

Deposito geral em Pariz, 21, faubourg 
Montmartre; no Porto, na pharmacia Alira- 
mo. praça de D. Pedro, 96. (1489) 


Para liquidar 
VENHO verde puro armazenado em Villa 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 

Vende-se a preços muito favoraveis des- 
de 145000 até 208000 réis a pipa. 
Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
Jacob Agra Garcia. 
| (1859) 
AOS AMADORES BE VINHO BOM 
SEM CONFEIÇÃO 
O Douro e de Basto a 40 e 50 réis o 
quartilho, c por almude se fará algum 
abatimento; vinagre do dito vinho a 30 e 
40 réis o quartilho; e vellas a 100 réis. Rua 


de Santa Catharina n.º 355 e 357. Tam- 
bem se vende por pipa. (2125) 


Emprego de dinheiro em bom local 
UB-EMPRAZAM-SE, ouvendem-se diver- 
sos chãos à frente da rua de Santa Ca- 
tharina cada um com sua edificação de casa 
terrea com seu quintal e ramadas e com 25 
palmos de largo e 642 de fundo, e bem assim 
se emprasa ou vende o direito a uma mina 
de agua que passa n'um dos mesmos chãos da 
qual já se acha alguma sub-emprasada, com- 
prehendendo-se desde o n.º 830 a 906 e mais 
outros com frente para a rua da Alegria, 
antiga viella das 12 Casas com a mesma 
largura e 210 de fundo sem edificação alguma 
mas com arvores de fructa e ramadas. Quem 
os pertender todos ou parte dirija-se ao largo 
da Aguardente n.º 1164 que ali se darão os 
esclarecimentos precisos. (2142) 


—— ——e -—— — O 


Linda praia para banhos de mar 


ROXIMO á estação da Granja, alugam-se 
casas decentemente mobiladas. 

Trata-se na mesma estação ou na quinta 
proxima, e no Porto com Fructuoso José da 
Silva Ayres, Filhos, na praça de D. Pedro 
n.º 5, ou com Luiz Fructuoso Ayres de 
Gouveia Ozorio, na Veira de S. Bento n.º 
30. (1912) 
Grande sortimento de papeis pintado 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 . 


= 


ê De 


"* Quartolas inglezas 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, 


em casa de José Nicolau de Almeida. 
É (1793) 


Aos negociantes de vinhos 
Nº rua da Reboleira n.º 49, lia para ven- 
der um sortimento de copos de prova de 


(409) 


dd 


CARRO 


ENDE-SE uma linda canastra ingleza, 
de patente inteira. Praça da Trindade 
n.º 2. | (2112) 


Venda de casa 
ENDE-SE uma casa nobre, que tem o 
n.º 72, na rua do Breyner, concluida, 
com solidez e perfeição, ha menos de dous 
annos. Vem comodos espaçosos para nume- 
rosa familia; tem bom quintal, com excellen- 
te agoa que sobe a todos os andares, tem 
encanamento de gaz em todos elles, e tem 
uma boa casa de banhos. Seu dono, que vive 
na mesma casa, dá todas as precisas expli- 
cações; e mostra-a em qualquer dia, 4 hora 
que combinar com quem deseje vel-a. 
(1811). 


Acções e Inseripções - 
José Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vendeinseripções d'assen- 
tamento c coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


Vinho do Porto tinto e 


y velho 
OAO ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (43)... 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer. agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
pi Ao e compra dos diferentes Bancos e 


companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 


fóra da terra. 44) 
O primeiro barateiro fui eu 
e ainda osou: 
EM 


Lenços de seda de linho e gravatas 
10, PRAÇA DA BATALHA, 11 


Onde não se paga nada na entrada, mem na 
sahida por ver! 
NRANDE sortimento de qualidades, tama- 


nhos, gostos e côres, venda, por atacado 
e a retalho. (2068) 


| ATTENÇÃO 
“A LUGA-SE um mel da lotação de 
566 pipas ás duas, com boa tanoaria e 
agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa 
Nova de Gaya. RE 
Quem o pretender falle na rua dos In- 
glezes n.º 18. - (2079) 


dd 


asda os oo 


Festividade 

ESTEJA-SE com toda a solemnidade no 
dia 30 do corrente, na capella das Al- 
mas de Santa Catharina, a inauguração do 
Sagrado Lausparenne instituído na mesma 
capella por Breve de S. Santidade Pio 7.º 
no anno de 1804, havendo missa cantada, 
Senhor exposto e «Te-Deum», sendo orador 
o pregador regio o rev.º abbade de S. Mar- 
tinho da Barca, e a musica da capella do snr. 
Silvestre; estreando-se n'esse dia um cama-| 
rim de velludo guarnecido de galio de ouro 
fino, e um espaldar de ilhama de prata, ofier- 

ta de um insigne bemfeitor. (2312) 


Nº dia 2 de junho tem de festejar-se na 
4 sua capella ao pé do Ouro as milagrosas. 
imagens do Senhor e Senhora da Ajuda com 


missa cantada, sermão de manhã e de tarde, destino a dar ás dividas activas da massa. | 


e com exposição do SS. Sacramento. 

Na vespera à noute fogo preso, arraial, 
musica e no dia tambem. (2277) 

Festividade 

T3EVE ter lugar no 1.º domingo de junho 
| roximo a festa de Nossa Senhora da 
Soledade, na igreja de S. Mamede de Infesta, 
com missa cantada, sermão, procissão; e de 


tarde arraial, havendo fogo preso na vespora, 
: (2171) 


Sociedade Commercial Terpsichore 
NÃO podendo ter lugar, como se annunciou 

a reunião dos socios d'esta sociedade, 
no dia 27 de janeiro do corrente anno, por 
impedimento imprevisto, e de que se fez 
contra-annuncio; são novamente convidados 


Duqueza de Bragança. 


cipal desta invicta cidade se faz publico 
que no dia 31 do corrente mez, pelas 12 ho- 
ras da manhã, andará em praça nos paços do 
concolho para se arrematar a exploração das 


pedreiras situadas na rua de Alegria, no pon- 


to cem que tem de communicar com a rua 
Porto e paços do concelho, 27 de maio 
de 1867. | | 
O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2315) | 


FALLENCIA DE JOSE DUARTE 
COELHO DA SILVA 
Ã administracção convida todos os snrs. 
credores a se reunirem no Tribunal do 
Commercio desta cidade, pelas 11 horas do 
dia 29 do corrente maio, designado pelo snr. 
juiz commissario para se deliberar sobre 0 


O solicitador.—C. F. P. Felgueiras. 
(2157) | 


FALLENCIA DE JOSE' ANTONIO DE 
MATTOS GUIMARÃES | 
curadoria fiscal provisoria convida todos 
dd os gnrs. credores verificados a reunirem] 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
| pelas 12 horas do dia 19 de junho do cor 
| rente anno, designado pelo snr. juiz com- 
missario para eleição de administração e mais 
diligencias legaes. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2161) 
FALLENCIA DE JOSE JORGE 
curadoria fiscal provisoria convida todos 
os snrs. credores verificados e não veri- 
ficados a reunirem-se no Tribunal do Commer- 


OR deliberação “da exe.”º camara muni-| - 


os mesmos socios a reunirem-se, no dia 30 |cio d'esta cidade pelas 12 horas do dia 18 de 


ue 


a 


“YN 


ESTABLISHED 18365. 
EPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT, 


| Companhia inglezade seguros de vida e contro | dA 


fogo, estabelecida em 1830 
SEGUROS CONTRA FOGO 
ESDE o 1.º de janeiro do corrente anno 

em diante os premios dos seguros an- 
nuaes, sobre as quantias acima de um conto 
de réis, teem um desconto de 10 por cento na 


occasito da pagamento. 
A. J. Shore & €., 
Agentes. 
Rua dos Inglezes, 23. (2085) 


Arrematação para subrogação 
A administração do 2.º bairro d'esta ci- 


dade, tem de proceder-se novamente no | 


dia 31 do corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, 4 arremstação da quinta das Antas, 
sita na freguezia de Paranhos, que se com— 
põe de casa nobre com sua capella, jardim, 
pomar e horta — campo das Quebradas — 
quinta Velha — campo do Morangal e duas 
bouças, sobre o valor de 14:0005000 réis, 
como se acha disposto no regio alvará de su- 
brogação concedido a D. Elvira Fernandes 


4 str 
Ea 
- 


por junto 


Ad 
p 


E “ 


O ii 


para creanças fracas. 
| Preço. Latas 
da la 


farinha. 


de um quarto kilos 500 


remedio o mais econômico, o mais efficaz contra as dyspepsias, constipações, moles- 
tias nervosas, vomitos, escrofulas, vertigens etc, etc. 1” além disto o melhor alimento 


véis, meio kilo 800 réis, 1 kilo 14300. Oa- 


ata leva instrucção em portuguez e muitos attestados de curas obtidas pelo uso d'esta 


Deposito geral no escriptorio de Désiré Rahir, Cedofeita, 92, 1.º andar, onde se 


vende 


feita n.º 92, 1.º andar. 


por junto e a retalho e recebe-se propostas para agencias nas provincias. Tambenr 
pode ser procurada na pharmacia Albano, praça de D. Pedro. 


| DESIRE RAHIR 


EM o seu escriptorio de commissões e agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo-| 


(1576) 


No mesmo escriptorio se acha um deposito de fazendas francezas e inglezas, che- 


jassa 
gadas ultimamente, assim como um sortimento de objectos de azeviche verdadeiro, da cs 
sendo pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para cintos, guar- 


nições de vestidos, collares, etc., da ultima novidade. 
A «Revalescitre du Barry de Londres» continúa a vender-se no dito escriptorio 


tonio José 
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Lameira no dia 1.º de maio corrente, e a 
maio corrente. 
Preços: do Porto para Guimarães..... 


h h QUO ara 0, ala 5 é 
3. 2»  JDAmbNSGas cs 
n n Caldas guess cs. 


Vice-versa os mesmos preços. 


e a retalho, e tambem se remette para as provincias. 


(1073) 


AYMUNDO dos Santos Natividade, de sociedade 
“ com Antonio do Couto & C.”, de Guimarães, e An- 


da Silva, das Caldas de Vizella,annunciam que 


alem da corrida que já tem para Guimaries, vão esta- 
belecer mais duas corridas diarias, sendo uma para Gui- 
maries, HWafe ce Lameira, e outra para as 
Vizella, as quaes tiveram principio: a do Porto à 


aldas de 


do Porto às Caldas de Vizella no dia 10 de 


Ar Pg RAR RES 9800 réis. 
ERR SERA q DO Sra SAS (RL ROE 

PRE VS SR PD 6 Po AD 
PRE 9800 » 


HORAS DE SAHIDA 


Dublin e Glasgow 
x er sra O vapor inglez— 
bh Es ALEXANDRA, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui em poucos 
dias para eahir com 
mam toda a brevidade. 
Pia pi tracta-se com o con- 
Coverley, rua da Reboleira, 49., 
(2146) 


Para carga e 
signatario Carlos 


Liverpool 


e O vapor inglez — 
“o  CASTILIAN —, capi- 
tão Geo. Beall, espera- 
se com brevidade. 


boleira n.º 49, 


Hull 


VIA CADIX 
A sahir nos principios de maio, a 
escuna ingleza—VULCAN— capitão 
Jolm Crackell. Ta 
Consignatarios Alex, Miller & C,º, 
º 73; B. B. Mason, Hull, 
(1290) 


a! 


rua dos Inglezes n 


Hamburgo 
A escuna portugueza—FORTU- 
| NATO-., capitão Danker, sahe com 
7 muita brevidade por ter a maior par- 
soa to da carga prompta. 
Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o snr. Carlos Coverley, rua da Sta)" 


47) 


1.º corrida: Porto a Guimarães às 4 horas da manhã. 


| no ” fez 
do corrente, pelas 3 horas da tarde, na antiga | junho do corrente anno, designado pelo snr. Leite e marido José asno da e do Fr É - Guimaries ao Porto 5 » EE T. ondres 
casa que foi da mesma sociedade, na rua de | juiz commissario, para continnar a verificação] Telra, peio ministerio do remo em tata 2» Porto a Guimaries, Fafe c Lameira ás 4 horas da tarde. O bricué inelez —“EXCELSIOR — 
Santo Antonio de Penedo n.º 29, para selde creditos e deliberar-se sobre o projecto de 13 de março ultimo. 867 » » Lameira ao Porto, ás 12 da manhã. de 200 toneladas, classificado em 
tractar de fins importantes à mesma socie- concordata. Porto, 24 de maio de 1861. 2976 a sariid Porto às Caldas de Vizela, às 3 horas da manhã, Lioyds Al, capitão Thomas Falla, 
dade. (2314) O solicitador—C. F. P. Felgueiras. (2210) » Caldas ao Porto, ás 4 da manhã. sahe com muita brevidade por ter a 


EE — (216%) Igarção de pedra inglez, moz, ouro e pratas, 

| E TM individuo afiançado com pratica de ar-| M de se arrematar em lotes pelas 9 ho- 
mazem de vinhos e mercearia, ou mes- ras do dia 31 do corrente mez de maio, 

mo para cobrar dividas por fóra, offerece 0s|no tribunal das andiencias no palacio das 
seus serviços,agradecendo desde já a todae|jnstiças em S. João Novo, perante o mere- 
qualquer pessoa que se digne occupal-o pelo | tissimo juiz da 3.º vara nos autos de espo- 


Leilão na antiga Juntina 
GIEXTA-FEIRA 31 do corrente, na rua dos 
W Inglezes n.º 71, se ha-de vender por 
conta de quem pertencer 157 feixos de ar- 
cos de ferro cortados, caixas com farinha 
Mazina, rolos de arames sortidos, capas de 


lem casa do snr. Antonio José da Silva. 


Os bilhetes vendem se no Porto em casa do annunciante, rua Formosa 
Em Guimarães, em casa do snr. José Joaquim de Lemos, no largo do Toural. Em Fafe, 
em casa do snr. Maia e Silva. Na Lameira, na hospedaria do snr. Ignacio. Nas Caldas, | muita brevidade. 


seda, algumas avariadas contra chuva, vi- 

nhos engarrafados em caixas, muito velhos, 

e superior qualidade, saccos de viagem, co- 

fres, etc., a quem mais der, pelas 11 horas. 
| (2313) 


— Mestra de meninas 
NOS arrabaldes proximo a esta cidade, 
precisa-se de uma senhora muto capaz 
para servir de mestra e educar tres ou qua- 
tro meninas em casa particular:quem estiver 
nas circumstancias dirija-se á praça de D. 
Pedro n.º 4, em carta fechada com as ini- 
cias de F. R. G. B., para ser procurado. 


(2510) 
- VINHOS 

RTA rua de 8. Sebastião n.º 22, defronte do 
Aljube, continua a tomar encommendas 
para o Brazil e encarrega-se de as por a bordo, 
como melhor convier ao comprador, e para 
todas as provincias do reino. Tambem tem 
os melhores vinhos simples e compostos para 
meza; garante-se suas qualidades. 
Preço os mais rasoaveis. 


“Jr 
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VI ENDEM à na rua d | 
Enio (2093) 


CARVÃO DE GAZ 
“TE! ao dia 16 do proximo mez de junho, 
o carvio coke que produz a fabrica do 
gaz m'esta cidade, será vendido a 65000 rs. 
cada carro de 600 kilogrammas. 
— Fa tambah coke mais ordinario que se 
vende a 45000 réis cada carro. 
" Quem comprar de 10 carros para ci 
terá desconto. 
O escriptorio 
n.º 7, 1.º andar. 


ho primeiro barateiro do Porto e sem 

competitor | 

31—RUA DE CEDOFEITA —35 
Esquina do Carregal . 
CABA de receber grande sortimento de 
fazendas de 1à, e lá e seda para vestidos; 
Jinhos de côres para vestido a 220 réis o 
metro; ditos largos muito superiores; alpacas 
que eram de 300, a 120 réis o covado; chailes 
de alta novidade; ditos pretos de merino 
desde 28500 réis para cima; cortes de casimira 
para calça a 15100, 15300 e 15500 réis e 
mais preços; casimiras para fatos; bretanhas 
de linho desde 220 réis o metro para cima; 
sortimento de fostões brancos; botinhas de 
duraque para senhora; sapatos de maroquim 
e muitas mais fazendas de moda, tudo por 


1 


reços baratos. 1 
sortimento de leques de madeira de alta no- 
vidade; cuias para senhora;fechos para cintos, 
tudo no ultimo gosto e preços commodos. 

Porto, 27 de maio de 1861. 
| José de Oliveira Alves. 
| (2309) 


MACHINAS 


TARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
& gem, Vendem-se na rua de 5. Miguel 
nº 20. | 


60, Bellomonte, 60 


ma, 


p 


é na rua de S. Francisco 


(2136) 


VENDI cimento romano (guarante-se| 


a qualidade). (1707) 


Companhia Viação Portuense 

T30R ordem da direcção se annuncia que, 

desde o dia 15 do corrente inclusivê, ha- 
verá uma diligencia diaria para Guimaries 
por Santo Thyrso, que fará viagens no dia 
1.º de junho proximo futuro e seguintes para 
as Caldas de Vizella. 

Partida do Porto para Guimarães e Vi- 
zella às 5 horas na manhã. . 

Idem de Guimarães e Vizella para o Por- 


to às D horas da tarde. | 
di PREÇO q 1 aa 
Porto para Guimarães ou Vizella,.. 15000 


» 
Santo Thyrso para Guimarães ou Vi- 

ROMS ST... cume neo a De cao à «o EP ADU 

N. B. Os bilhetes vendem-se no Porto, 


e 8. João n.º 109.| 


ambem recebeu hoje grande 


(5924) | 


motivo de ha muito se achar desarrumado, po- 
dendo deixar carta fechada em Villa Nova de 


Gaya, rua Direita n.º* 15 e 17, com as ini-| 


ciacs A. B., indicando o numero ou pessoa 
a quem o individuo se deve dirigir. 
(2262) 


ARA aproveitar bem o beneficio dos banhos do 
| E? mar e das caldas, deve-se tomar antes 2 pur- 
'gantes das Pilulas de Pafacusoumay e depois um 
purgante das mesmas de 8 em 8 dias com o uso dos 
banhos, (1960) 


A LUGAM-SE duas moradas de casas em 
*& Lavadores, com mobilia, e comodos para 
familias numerosas; tracta-se com José Gon- 
calves Barbosa Castro, rua do Triumpho n.º 
36. | — (2048) 
NNA Margarida, na rua da Picaria n.º 
a, 22, inculea criados e criadas, e amas de 
leite. (2255) 
0) deposito de carrinhos de algodão de 200 
jardas, verdadeiros de Clark & C.*, é 
jem Cedofeita n.º 1) a 25. (2214) 
| A LUGA-SE desde já um grande predio 
* na rua Nova de 5. João com entrada, 


y 


. 


a Cnva vin da Ss Marcos 4.0 A 
E x 1 tua d ep ea gr cia dio 


- 


JA LUGA-SE uma quinta com boa casa no 
due Jogar de Contumil, muito perto da Cruz 
Falla-se na mu 230: 
Porto. E (1110) . 
| À LUGAM-SE tres propriedades acabadas 
à de novo na praia de Lavadores, 4 bara 


mar; tracta-se com José Pinto da Costa Ju- 
jnior. (1907 


| das Regateiras. j , 
a de Cedofeita n. 


VRTA oficina de ferrador no largo da Trin- 


dade, vende-se um cavallo baio 
(2088) 
LUGA-SE a casa na rua de Cedofeita, 
n.º 212 a 216,mobilada; para seu ajus- 
te rua das Flores, 276 e 278. (1861) 


A LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
S. Miguel, a casa n.º 354; tracta se em 
Malmerendas n.º 132. (381). 


PROXIMO a Penafiel, freguezia do Boelhe, 
vende-se uma linda 'quinta, assim como 

no lugar de Bairros uns bens. (1994) 
WVENDEMSE dous predios quasi novos à 
| ? ronder 5 por cento; falla-se com o snr.| 


| Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. (918) 


FIENDE-SE uma linda victoria com um 


cavallo amestrado e os competentes ar— | 


wm-gó ca- 


(1728) 


|E7ENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima 
| * do Muro n.º 128. (939) 


IAQUEM quizer comprar uma casa de dous 
andares muito bem acabada e pintada 
| de verde, situada em S. João da Foz no sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para 0 que tem as commodidades necessa- 
ras; dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste. (2258) 


Grand Hotel Nuevo 
DE 
ESPANA W AMERICO, 

66 — Rue de Lafayette —- 56 
- PARES 
Ee hotel situado em um dos melhores lugares 
| de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
| recommendavel clo seu bom tratamento e aceio, 
para os enrs. viajantes portuguczes e brazileiros, 
que visitem esta enpital, nonde encontrario todas as 
comodidades, bons quartos, e quem falle portuzucz 
e hespanhol. 


reios; é muito leve e propria para 
vallo, Rua do Heroismo n.º 12. 


BARROS 


CADA de receber um grande sortimento 
“dl do bretanhas de linho que vende a 240 
réis o metro e d'ahi para cima; peitos de 


» Santo Thyrso,........ 8600|bretanha de linho de 180 réis para cima;| | 


lenços de bretanha e cambraia de linho pope- 
lines de linho enfeetadas para vestidos da 


estação de côres muito bonitas e inteiramente” 


e pao VER sosga E a PE era nica fria REP RD 4 BRR | Du 
pela traveesa q a mesma rua n.º 13. Tem| 


—— 


(953) | 


S. Lazaro n.º 419; em Guimarâes, em casa novas. Continua a ter um bom sortido de | 
. dos snrs, Castro & Irmão, S. Domingos n.º |todas as fazendas proprias do seu estabeleci- 
1e2, e em Vizella, no bilhar do snr. José|mento que vende por preços muito baratos, 
da Costa. assim como um saldo de casacos de panno 
G e casimira para senhora a 35000 réis cada 


onçalo L. V. de Vasconcellos. s « 
(2281) 


(2040) lum, 


dl 


lio de Francisco Figueras Romero, de que é 
escrivão Fonseca. 


nos armazens em todos os dias não santifica- 
dos, para o que se acham as chaves na rua 
de 5. Nicolau n.º 33, aonde os snrs. pre- 
tendentes se podem dirigir. (2307) 


Venda de vinhas no Douro | 
(TMA vinha no sitio do Pereiro, que parte | 
com o caminho que vai para o lugar de. 


| Nogueira, e confronta com Roza Rufina, e 
8 ) ) 
|com Antonio Pinto Pinheiro. Uma vinha no 


|sitio do Cabeço, que confronta com Raymun | 
do Forte, José Lopes, José Ribeiro e Ma-| 


noel Coutinho de Oliveira. Uma vinha no 


sítio do Serrinho, que confronta com José] 


Maria Monteiro, André Lopes Moreirac José 


Rodrigues, todas nos limites da freguezia de 
3 B ) Em 


Alvaçois do Corgo; quem pretender comprar 


as ditas vinhas dirija-se ao solicitador Tgna-| 


cio Alves, do lugar de Cever, em Santa Mar- 
tha de Penaguião,ou a Antonio José Pereira 
de Sá, na cidade do Porto, na praça de D. 
Pedro n.º 123. 


e 


. La z 


) les gue: es q! e começa asi a corri il nocturna 
- & o Er E ER h 


que teve na passada estação dos banhos, no 
dia: 15 de junho, da Foz para o Carmo ás 
10 horas da noute, e do Carmo para a Foz 
ás 11; o preço é o mesmo, a 200 réis, será 
tual e servirá bem. | o 
Os bilhetes vendem-se na Foz no Passeio 
| Alegre n.º 205, e no Porto no botequim do 
largo do Carmo, de Antonio Martins Ribeiro. 
| (2296) 


" TRASPASSASE | 


| pon 


bonita armação e loja da rua da Assum-] 


pção n.º 40 e 41, em frente da torre 
Clerigos. (2280) 


À 90 réis cada baralho 
ARTAS de jogar, boa qualidade; faz-se 


dos 


G 


livr 
| a aspenida loja. 
"- Hodelos elegantes 


(HAS de senhora. Rua de D, 


avia de Jaeintho, rua do Almada n.º 134, 


| (1712) 
ANTIGO HOTEL PEDRO ALEXANDRINO 
CAES DO SODRE' N.º 4, 1.º E 2.º ANDAR 

| LISEDA 

T)ARA conhecimento do publico, e evitar 
como acima se vê. Ig 

Seu dono o abaixo-assignado, ultimamen- 
te 4 testa d'este seu estabelecimento, tem con- 
seguido minorar certas despezas outrora mui 
excessivas; em consequencia do que retira 
o angmento de 100 réis que havia feito,pas- 
«ando a ser do 1.º do actual mez de maio 
em diante a hospedagem neste hotel o antigo 
preço de 15000 réis por dia, comida à meza 
redonda; assegurando outrosim às pessoas que 
honrarem esta casa, as mesmas ou talvez me- 
lhores e 
que até hoje teem tido, e quando queiram 
dirigir-se para este fim, o podem fazer di- 
| rectamente ao mesmo dono. 

Lisboa, 6 de maio de 1867. 

Joaquim José Gomes, 
(2021) 


— Grande panorama 


E 24 SS 


A rua de Santo Ildefonso n.º le 5 ge aclia ex- 


posta uma collecção de magnificas vistas em 
cosmorama das principres capitaes e portos. 

O proprietario do estabelecimento para obse- 
quiar o respeitavel publico resolveu brindar todas 
as pessoas que o honrarem com a sua concorrencia, 
oferecendo a cada uma um dos muitos e bonitos 

| objectos que se acham expostos, o qual tirarão à 
sorte por sua mio, devendo advertir qne todos os 
numeros teem brinde. | 

Tambem se vende um realejo c todas as per- 

tenças do dito panorama. 
| Entrada geral —200 réis. 


- VIOLONCELLO 


MENDE-SE um riquissimo e uma boa con- 
certina ingleza, na Bainharia n.º* DO e 
52, em casa de José Ferreira Sanhudo. 


(2004) 


Doce de chila | 
VENDE Sh no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 

réis cada 459 grammas (arratel). (1236). 


O carvão e moz podem ser examinados 


abatimento aquem comprar porção, nal 


(2203) 


Pedron.º 32. | 


equivocos, esta casa passa à denominação | 


ommodidades em todo o sentido, do 


(2305) | 
“| Quem a pretender pode vcl-a todos os dias 


DILIGENCI 


pia Dai 


2 e a Je ne 
à so page 
e eba iam 


AS | 


EBASTIÃO da Silva Neves e seu irmão Ma- 


o 391. 


| 
| 


(1783) | 


Tr Fr; Es 
a K Feed E 
Ea 
n Ei E 
a a 
E |, | ai ud a 
ma na Fo 0 
r ps e a) 


noel, em harmonia com a Companhia Viação 


Portuense, juntamente com as diligencias de|&?- 
Hespanha denominadas — EMPREZA ELE- 
GANTE — e — FRATERNIDA 
GA. 


DE GALLE- 


a Vianna, dentro... 15800] a Pontevedra, fóra..... 25100 
im O fÓra. axa. 1)D00 a Caldas dentro... 395100 
a Caminha, deftro... 25100 es TORA. o sao ZU 
| — fóra .... 15740) a Padron cedo od MSEDO 
Do Porto/ a Valença, dentro... 25500/Do Porto( a S. Thiago ........ 45600 
cms fóra. . . 25000 + a Coruia NI CARRS 5 7555), 6, 
' a Redondela, dentro... 25800 a Vigo (por Tuy)...... 35000 
- E fóra..... 25300 — (pela Guardia)... 35600 
a Pontevedra, dentro... 35200 


Estas corridas tiveram principio no dia 1 do corrente mez de abril. 


| Os bilhetes para estas emprezas acham-se á venda na estação central dos caminhos | PO? 
|de ferro no Porto, rua do Sá da Bandeira; na Companhia Viação, rua de S. Lazaro, ena 
praça de Carlos Alberto (debaixo do hotel «Leão de Ouro».) 


(1358) 


». 
o ni 


— Paranavios 


omo estopa de embira da| 
(296) | 


Especialidade em serzidos| 
E ensino de corte para traje de senhoras 
CHA-SE n'esta cidade um hespanhol que 
tem a honra de offereçer-se para dar li- 
ções em casa de quem se dignar favorecel-o.| 


ção de navios, bem € 
Bahia. 


Rua do Laranjal n.º 167. (2070) 
Officina e armazem de 
moveis 
DE 
Améonio EL. Encarnação 
219--ALMADA—219 


RANDE sortimento de 
moveis de palhinha ec es— 
tofo em mogno, pau preto, 
vinhatico e oleo; preços com- 
modos e moveis garantidos, 


E cncommenda de moveis para 

"fazer na sua oficina, para o 
que tem os melhores marce- 

neiros do Porto. | 

Sortido em biombos a 600 réis a perna. 

(2185) 


mr ao 
ATTENÇÃO 

A rua de Cedofeita n.º 22 e 24, traspas- 

" sa-se uma casa muito propria para ne- 
gocio, pois tem uma excellente armação toda 
nova. Existe tambem na mesma casa um 
bom sortimento de fazendas todas da ultima 
moda, que se dio com algum praso a quem 
der garantia suficiente. 

Tracta-se na mesma casa com o actual 
locatario, ou com os snrs. Lima & Grillo nal 
praça de D. Pedro. (2209) 


Garrafas de Glasgow 

COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 

A rua da Reboleira n.º 49 e Dl, vendem-se 

as seguintes qualidades: 

Garrafas pretas de 0, Ge meia ce | ao 
gallio. 

Ditas brancas de 7 ao gallão, 

Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 

Ditas francezas como as de vinho ide 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou licores. 

Garrafas pequenas proprias para cerveja 
ou amostras de vinho. 
Porto, 21 de maio de 1807. (2230) 


as. os uso 
ALUGA a quinta da Boa Vista, conhe- 
cida pela quinta das Aguas Ferrcas. 


|eatoda a hora; e para tratar divija-se 4 rua 


de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 
da tarde. | (2198) 


HOTEL AVEIRENSE 
Campo de Santa Anna (Lado de Cima) 


BRAGA | 
BRIU-SE este novo estabelecimento que 


dá cama e meza por 600 réis cada dia.| com Manoel Pereira Pe 
(1895) lAlberto n.º 132. 


Mm ] 
” 


“Tim 


, ' 
e 
|. 
| 


nadeira | o AZil, propria pars construc-| 


Recebe-se toda e qualquer| 


ra mm 


ir à 4 
MiLI! os 


oleza instanfanca de Desnous 


Ea o] 


Deposito, pharmacia Pinto, Loyos, 36 
o (2011) 


ot 
Cigarros anti-asthmaticos de Joy. 
paso a cessação instantanea da sulfoca- 
& cio bem como a cura radical da asthma 
a mais inveterada—o author. 
Deposito no Porto, pharmacia Pinto, 
Loyos, 36. Na mesma se encontram as ci- 
garrilhas anti-asthmaticas do dr. Frary, In- 
dianas, dV'Espie, de Belladona, Iistramonio, 
Tubos de Levasseur, c papeis nitrados de 


2 


| Caulier, Frumeaux. 


1d 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 
mervices maritimes 


DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 

“ Sahirt' em 28 ou 
dodeis 99 do corrente para 
* Pernambuco, Bahia Rio 
de Janeiro, Montevideu 
e Buenos-Ayrts, o pa- 
quete francez — EX- 


z Ê E 
E E O O SO SE na 


| 


TREM 


(1636) 


Liverpool, Brazil and River Plate Sicam 
Navigation Company Limited 

, º Em lugar do va- 

—WPLAMSTEED— 


Eu Bahia e Rio de Janei- 
a EE = vo, enhirá depois de 
pouca demora ao paquete inglez—]RON- 


SIDES —, de 691 tonelladas, commandante 5. Le- 
cl:y, que se espera de Liyerpool, de 30 a 31 do cor- 
rente. 

Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros de 1.º e 3.º camaras. 


Para carga ou passageiros tracta-se na agencia, | - 


rua dos Inglezes, 23, 1.º andar. 
Previnem-se os snrs, carregadores que a carga 
deve estar prompta no dia 30 de maio, e cada 
volume levar designado o porto « que se destina. 
Os agentes, 
A. JS. Shore d& O 


(2249) 
Bahia 


A barca—MARIA & AMELIA 


al 


A = sahir-sem demora por ter a 

2” maior parte da carga prompta. Para 

a em o resto c para passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º TT. | (1922) 


Maranhão | 


de Vai sahir com muita brevidade 
Alim. à barca — RESTAURAÇÃO. Para 
An? carga e passageiros para os quaes 
E tem excellentes commodos, tracta-se 
nna & C., praça de Carlos 

(1378) 


a, 


q 


Ê 


maior parte da carga prompta. 
Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que sahe com 


E . . 
LO o 
À escuna prussisna—JOLANNA, 
— capitão Janssen, sa-ho com brevi- 
dade; tem ainda algum lugar para 
ÉS Da vinhos. (2150) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos “Voverley, rua da Reboleira n.º 


4 


C. J. Schneider. 


Havre 


Sahirá no fim do corrente mez o 


(1807) 


Antuerpia, Rotterdam 
e Hamburgo 


A despeza de baldeação e o transporte por. 
vapor do Havre para qualquer d'estes portos são 
' conta do navio. 
- Consignatario no Porto J. B. de Castro; no 
Havre, Etienne Isabelle & Cs, (2202) 


co Lisboa 


" IC açã 
1 


' 


“a, i . 
= E ] 
iii Pr, 


A 
=» 
ye É 


LEG é po Fa 
e o, 


CR 


Yilla Nova de Portimão, Lagos, Raro e Olhão 
E — O cahique—ENCANTADOR, 
— —mestre Reis; quem nv mesmo qui- 
zer carregar dirija-se a Marcellino, 
Pins & €.2, Cima do Muro n.ºº 185 e 
á “(2811) 


RIO DE JANEIRO 

“A baca— AMELIA —, acha-se 
Pam prompta de carga e a seguir viagem. 
Mirai» Noga-se por isso nos sure. passa- 


o a E 


Rita eo api! 
ho ” dá 
o = : 


= 


F= 


| 


(1482) 
Le) La 
Rio de Janeiro 

A gnlera- NOVA FAMA 2º—, 
gnhirá com muita brevidade. Recebe 
carga o passageiros a pagar n'este ou 
a é - n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom nento e tem excellentes commodida- 
des, havendo beliches para os de proa. 
Tractn-se com Sontes, Irmãos, largo do Correio 
111, (defronte da fonte dos Ferros Malhoa) 

(2257) 


1 
sa dad E 


Rui 
ne 


ço Emir Ee 
Rio de Janeiro 

A barca—FLOR DA FEITOZA 
Has —vai sahir com muita brevidade, 
e vw» Este excellente navio torna-se recom- 


| je A barea — 5. MANOEL 2.º —, 
Eri enpitão Pedro José da Roza, sahe 
Eid com muita brevidade. 

atirado Para carga e passageiros trata- 
Manoel José Monteiro Braga, 
o 46, (2220) 


Rio de Janeiro 
tio de Ja 

ep, A galera—NOVA AMISADE— 
ê . TEN. vai sair com muita brevidade. Este 
AD excellente uavio torna-se recommen- 
Atera davel pelo bom tractamento e bons 
commodos e grande capacidade que tem para os 
enrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 
de proa, Recebe enrga e passageiros a pagar aqui 
ouno Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 132, on 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Lora 
n.º 1, (1653) 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 

A sahir com muita brevidade q 
barca—MINERVA—: quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
na Es gem,para o que tem excellentes com- 
(modos e bom tratamento, dirija-se ao caixa Domin- 
gos da Silva Ferreira, rua Formoza, 400. | 
Tem beliches para os passageiros de pr 


isbn e 1] 
se no escriptorio de 
rua das Oliveiras n. 


Aa Ea, 


RIOS [hPa 
E o ágio 


Er 


] ai 
dm ci É md 


Da. 


(1852) 


Pernambuco 
O brigue — UNIAO — acha-se 
prompto a seguir seu destino. Roga- 
so por tanto aos enrs. carregadores o 
| favor de apresentar os conhecimen- 
nrs. passageiros os passaportes, no cscri- 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. (1601) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


